
Derrotada Nova TentLtiva Divórcio
RIO, (Merrd.) -� Nova
renrattva de dívoreto !f,i
.kri"O(;:,i1.. hGj.> pela C_,
Inar:l_.1ü!'i Dt·ll11tat!.-.�.
Por 117 votos I'Ül1tLt UH
a Câmara manteve ti 1'"
l"t,PP!' u;� (_'''lllis,.;:to (h'
Just lca t'O!!lrúl"L às (

1"<'LJd�" uprcselll"das pe­
lo }JcÚlll'il) autor do 1)1'0-
,I{·tu, cíeputudo Nelson
Carnetro visando a cons.

tituic íonalízacâo do I JI',).

jéto. Este criava IlIa:';

uma eondlçâu paru iI ;:\­

nulnção do casamento,
{('onc,uI 11:1 :\1 I,:I�. IHr,1 ':, ANO IX \

8,.11. Ad. e Orlel"".
RUII fllo 1'1Ii1}I). �.191
L'l'OUl'A"A SECA

BLUMENAU,

TENTAM OS RUSSOS ESPALHA A DISCORDIA
D SCONFIANÇA ENTRE AS N 'OES
Declarou Dehesou DO dis,

curso proferido no baJlquetell
realizado em São Paulo

S. PAUI,O, 7 (iHi:!rid.) - Realizou-se esta noite o bano

quete oferecido pelo gnvernador Lucas Nogueira Garcez ao

secretário de Estado norte-nmerlcano, sr. Dean Acheson. Ao

banquete compareceram as prineipais i'iguras do mundo oficial
paulista, Ao diseusar, agradecendo às manifestações de aprêço
de que é alvo em São Paulo, o sr., Acheson teve .oportunldade­
de referir-se à Russía, Disse 011', Aeheson que os russos tentam
espalhar á discordia e a desconfiança entre as Nações ameri­
canas para impor seu domínio e enfr-aquecer a democracia,

Este roi o último discurso pronunciado por mr, Achesou
no Brasil.

O secretário de Estado norte-americano narttrá amanhã
eêdo para os Estados Unidos, viajando- a bordõ do avião "In­
dependence" .

��o-o--o-o--o -o--o-o-o--O----Q-O-.O--O--

lambem disputará as·l,�elei,ções HELICO'PTEIW ESP:1RGE INSETICIDAS NUMA PRAIA-

O 'ice ..preSldJ!enle amer.·cano Um helicóptero foi empr-egado nara esnargír inseticida sôbre
II. uma �"1raia de Wcr thíng. Sussex, !lUra Iívra-Ia de insetos que

...,�wo �. const rt.ucm " dor de cabcea dos praianos.
WASHINGTON, 7 (GP) - principais -aspirantes repubh- Nesta loto, o he licóntero em sua no-va utilidade. Note-se

O více-presldcntc dos Estados canos. u nouca altura em que onera :1ê1ra maior eftciência. (E.N.S.)
Unidos, sr. Alhen Barckley, ���-�-< � -�-'_----------'-----' - .-._.

anunciou hoje que disputará
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ativamente o dil'{";to de cau- .
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tdidatu_l"_-se .,H J1j'f·,:;lIélH�[�1 d?,; - U r ar� ie/:., . OIS oram - VlS 1 a o sEsta_dO>i Un idos. A Conveli�a{J �3 J :a fiI.
Naclonnl Democrata. partido -

�eql�eat��:;���âeOa��i�t�r�:I�� pelo chanceler D"'an' K:""'hesondeste mês em Chicago.
- � .tS. \.,,#

Por outro lado. reina enor­
me espectatlva '110 país em

tOUlO da convcncão nacional
republ icana, que se Inaugura
esta noite t'm Chicago. Vá-
rios asptrantcs disputam a o sr.

candidatura presldenctal I'ê­

publtcana. O senador 'I'aH e
[) gt·I1PI'.il EisPllho,,'f,l' ".1.. , os

demos adiantar entretanto. qu» (

crma naquela Carreira não é <jlJ­

,;;clutall�ent'? favorávot us pretel'
�ôes dos madeh-círos. A CEXI�.r

gravar !'.. situacão
que se pretende combater com \'11-

das as armas. Niio poderâ p,,;-­
tanto, o órgão dirigjdo pelo
�!mões Lopes. afast.ar-se

·

...ta }í-

(Concluí na 2a. pág. Ictra F)
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a escolha do

o ágio de 16t;, �r�umcl1t:,r?nlt e­
!c·va forçosaml'n' O" pi ecos 00

produto a exportar, pois do cou­

tr ário não havertn remunera ....d

satisfatória. i;,.. esím.

sugertda pela CEXIM como ,,;.

°hl t ...-prt....�(1J n Ttl.-tt!f�i!'fl deveria .... ra

Sancionado o esiahllc
dos funcionario$

P -F. ç t\ S li' O R n
.

,

f, E G I 'r I MAS
Ca"a do A ..l�tit_.:tmJ S. il..

VOLTA A
REVOLTA

IMPERAR A
EM KOJEDO

que, de agora em diante, pas­
sou a ser dE' 83 milhões de dó­
lé,res. Em J .949 o Brasil com­
prara para 37,5 milhões dE'
dólares contra divisas bl'asi­
leiras. A r'.1esma oneracão ha­
via sido re!Jetida no início do
ano e01'rel1te. Entrementes, c
Brasil comprará ao Fundo
lVIolldário Internacional libras
f'stel'linas no valor de 28 mi­
lhões de dólares em divisas
naciona is. Por outro lado o
Fundo Monetário Internacio­
nal anunciou que acaba de
receber do Perú, ouro no va­
lor de 2.324.479 dólares a tí­
tulo de sua !Jartici!lação no

organismo Bretton Woods. A
participação inicial do Perú
ioi de 5,1 milhões de dólares
ou seja. de 10'" de suas reser�
vas monetárias. O aumente
da contribuição peruana re­
sulta da melhoria sensível das
reset'vas lTlonetárias do Perú.

Foi muito

Acheso�

I

importante :a
presidente

prednmlnaram assuntos
RIO, 7 IMe,;dionn!' - ,\"

I
porém de passagem. Os r2Su! ,.

reunlao de sahado entre o -
.. 1 dos ilned'ato.s �(in.s converr";:_;U;t-t..­

Dean Acheson e o pres ,lente G':- segundo fonte" flutorizarla.'l. -!'
tulio Vargas. conl a prespn�a Eto :,unlel11�3e da '-+.�uini._" nln!) l_

'W. HOl'acio Laf"l' " o sr. Jo�'-' I ra:
Ncvcst a r�UÚfi iOlpOllante vi:-;i, t Tlin1cit'o N?tO
tH. do SeCl'et ária dt: Esta\lo cu- r. (ritO fl�:sin!ttura (ir� !il,"d::

I ou nud � de dU�lS hOl'as. p ,,_ (' oI dO!4 ent l"e 05 Bra;">!l E. 0:-; J '1_
domillan�!o 0- a5.3unt05 econollli-

1H.lUlieo!:> f: r.1ili-

ao

í<EOUL 1 I UPl -.

que hOUVf' ln. ," pr-r.ulamr-nt «, p�_r

vo surto de violcud!'l entre })t·hü)·
!1.(: 1'0'; de guerru na I Ih. tt­
]·:oje. Sold:Lclos a.Iir.dos mnt.av.i "I
·iul!.: prisíono lros e rerrrn.m o in.
::1) det�o;"rt'J' da !'''I'nl;_,l�� rta·�!"o<-HI.L
!:J01� out! D lado, ,·il!h· � u .lO : I .� IIf"ionc·ito� t�!.. ('apat'�ull do cur�. J :]
no'venta e um t" ::lt\� ai';0r h �Ó 1.0 �I
r:'r.l1 rêcaptul"�ndos Or1í:e.

lima cooperacão
maícr E"!.tre seu grande
país e o nosso. Ficamos
bons amigos. Foi nesse ca­

rater amigo que- ele: me dís­
t ingu iu, vindo ver-me. Con­
versamos cordialmente, re- WASHINGTON, 7 (UP\ -

Anunciu-se oficialmente que
i I o Brasil acaba de pagar 1 F.
1; \ milhões de dólares ao Fumlo

]\'IoneU.l"i1J Internacional ('0-
-------------- 1110 reembolso de sua dÍ\'ida

Fraqu�za em geral
V1NHO CREOSO'l'ADO

l:;ILVEIRA
converSiic;ües

Construção de ctclotrons no Brasil
para exp'eriencia de física nuc�ear I Sr. Dcan AchesO'l

t;:· rf:S t::UllhCnl 101 anl

Presta esclarecimentos à respeito o aimiran te Alvaro Alberto Teria venci�o as eleições no México
o C3D�i�àtO 'otinial j�ollo �ortio�s

11's cúnver:-;açõ\:"s COl.t1

Dean Acheson resultaram

t:J fato de os Estafl0'
crt11Siderarern
líder do 1>10co

..R�O! 7 (!vIer�dionall - Por' partículas, sendo que' já te- estudos preliminares sôbl'(, o
1I11CIatIva do COllselho Nacio- mos nOti Estados Unídos um fenômeno de frissüo do unl­nal de Pesquisas eshío sendr; ciclotron em construção de nio.
completadas as primeiras prú· vinte e lima polegadas de diú- _

vidência� relat'Íonadas com a metro, capaz d� produzir p1'o­
cons�rllçao dos dois cidotrons trons com energía !Jara 65
destmados a estudos experi- milhões de eletrons-volts. Os
mentais de física nucleal'. A fisicos nucleares estão acom­

resP,eito a reportagem ouviu o panhando a construção do ci­
almIrante Alvaro Alberto, dotron. Aàiantou o almiran­
p;-esidente do Conselho Na- te que o segundo acelerador
ClOnaI de Pesquisas, que prcs- atômico que vamos construir
to� esclarecimentos sôbre os será muito maior do que o
dOIS grandes aceleradores d� primciro, embora do mesmo

tipa. Vamos porém, consiruí­
lo no Brasil. no Arsenal de
�vIarinha daqui, e será um

hoje grande proto-sinoro-ciclotron,

I capaz de produzir partíoula�
O fenente Bandeira : nt�elearcii cum energÍa de

! 'Hll!1.hcntos C-]f'U'ons volt·,. O
. .

' I Prc'"idcnLe do Conselho in-
.

RIO, 7 I lVIl!rldtOnülJ - De\

n_1 formou ainda que, além de
!':� s'?� al,�rC��tlni �t'Jil 3fl1anh:i :'+r �it:l1tistas (·"strangeiros. flue se
1-rolllutol [j <Í.-!ll:l1(' a cl"nlra (I fC" cllcontram fiO Brasil. Vil'UO
n(-nte Fr-n!H�O H.jndl�irn :q,rj;-:!:I f ao Riu de Janeiro. ::ü'nda l\ste
dJ COm(f o [!Ia I ,,·lot' «" r'd l!l'_j' _r. 1I1':�., a19l1l1S outros. col1,ú os
AÜ'ànio L2GIOS. A 11;11"'1..-" ',t, t'_' <)1·01'''5S0í(": lsidoro Habi, da
m{;ntallcttl ;, r,·lill'trio ,I" d' kPi- UIiivl'l'sitladl' di' Colr;mbia Const u;d�Iii, H.:rml'o l\lac .urj", infornu, '1,.' Burle\;. Bunhoefí. (Ia UJliVI'l'� r t u
Ó o lH:ü"r ill·lrlll, ... lJlu ,j,.' 1[<'11'_ :;ídad(· (k Ilambtlt·go. No m["s RIO, 7 llUeridionall - o
sa do tc-nenh', '·,·"ü" [r:,qt,F, ,11"''-' d,' figu"t!) ct('v"j';, vir ,tO Bril- brig:l!]E'iro Rai!lltttldo Abo
(">}1 arg-\\m,'nto� siJ (l venpl'wldn pl'ofc::;,;or Ot- iHl. :1l'1I1Ilpallhado de auxi·

, Jalm, um dos pesquis:H'Io- t li:ll'0:1, :lvi"t!:Il':l qll:u'!a·j'c'i
1'('3 (JUI: mai:; lllf1l1ir:lfII 11th I ta, lojfn all(,�l illS!Jt'eioOiLl'
.... _---------_,.....__-----

DO MEXICO, 7 sam a reconhecer a clerrota.
se tem como ce1'- Os !Jurtidários do general

ta a \'i[ória do candidato pl'::!- Guzman aEseguram que hou­
muni",b Jac�lue' Duel,>:", que de· sidencial Adolfo Ruiz COl·ti- ve fraude nas eleições. O sr.
pois de '_'air da nri�,'lo hav'a "i'j nes. nas eleições de ôntem. O l"ransin Gonzalez, candidato
],arn um sal1atol'io, já \-ol! 011 na· sr. Cortinps contou cem o a- católico, também afinnou que
l'a casa, onde air: Ia passará at-I poio do govêrno, Contudo, os houve fraude no DIeito. Idên­
gUn!-I dias de cama. Um conlU.1: ! candidatos presidenciais dp.: fica acusação foI formulada
c�,do de �eus medicos diz que .) oposif;fio. entre eles os srs. pelo sr. Lcmbardo Toledana,
",�1 elos rins d(' que vmha. M I Lombardo Toledano C general I que

contou com o apoio dos
Jtf'ndo, {'stú. praticamente' cum-! Henriquez Guzman, se recu- conlUllÍstas c extrelua esquer-
til I, ! dn.

lEITE DE

MAGNÉSIA

COMPOSTO
Será denunciado

U I timos preparativos
aero autica às selvas

em

Enormes qüa�Hdades de­
ouro nas jazidas de lari

pr�vati,e
o,; expedieioll�ll·jlls para ()

I-!Itio onde l'!lCnntr,1-se {J

"Pr"sidúllt.::", Acrescenh�ll
(llW o :'1iL1!' é CjUf' ('om o !no­

ii iül('hÍ<! de1'1 :Ü1:U!B. cnbras
(-.' Pllot'UH;� I01'1�ügu�; e!\tní­
vUl'as que Írl1t?!'>h1JU os ('a­

I!! i 1l1l(Js, l'oHsl itllem sério
pt'dgo para o'; lr-abalhadü­
l'pS � J):U'i1 �JS l'xppdh:ioná�
rios. {(s!Jt'l':-t !odüvi<l. que
:l:lda clt_. t.n�i!ve venha acon­

tecer, t,hldns as precauções
que sedio tom&das. Infor-
111nu rll1e, depois de prcpa-

RELEM tio Pará, 7 (M,'l i - IJ 1'u<1o O terreno para o [.oOS-
naU - Continuam llartinúo to avançado, eomWliear:í.
díar'amentH, verdutll"t·u,.; car{l·... l para que possam seguir os
nas fi!' aventlll't'tros para a 1(>- jornalistas e OUtl'OR convi.
f'i5.o Ilo .J:1ri. a \'a"I'W -cm'Ul";' dados à cooD€racão do dc-
de viáge!ll' on.le foram de-.;COlJ"I·-1 �('nvl)lvímCllio eles traba-
ta", ri('a� jazidas fie outro. As :10 , lhos. i
tí( ias que cnl'l'eru a r""peito "'LO - - - - __ f

as mais fantusticas, não <'ó qU;ttl BLUMENAU � JCYfNVILE 1,to às enorm:,s qunntidadf'8 If·' Virwcns rápidas e sedura& ;
(Curo puro Ja encontr 'd,1', n:,

'"
•

'" I.
l('rl"'� e pr.:; I' o,,, CO'!l'] la!ltll"'l" I

50 no Jf;1':lntO 'lU"; P'ôlÍgo- <l,. regiiio. EXPRESSO ANDOIUNRA

campo

IReCOD�oistaram OS EstadOS Uni�õ-s a
�

i«lita azul» de velocidade lIIariHmal
-, :1

ll,; tl'abaJllo� {illl' ('stiio SI!l!'

do realizados para o iníciu
da marcha da eXjJcclir;iíll
m'i'(JI!Úutiea, até o llJ('al OH
dr- tombou I) a ,'[fio "Pl't'Hi­
dente". ,A. earavana Itão Stj
recolht:tSú lIS (k�:ipüjcl'� das
vIlmw>i L'OllW fUI·(t lOll�_;;\�
l·t,�,qlli);3;; pura l';ldul'l'ti­
llicntos ti;];; causas do desa,.,­
ire. arrL'b:ndlillldo as pC\'as
do avião [[1.H,' sL'riio exa'Hl
rmdns nos laboraLLI1·iv.;. O·;
t·{,::;tos mortais dos pas;;llgpi­
ros " tripulantes serão trans­
portados )):tra o 11io de .Ja­
neroi em cnvolueros espc ..

ciais adquiridos no,; Estados
Unidos e aqui serão sepul­
tados, Ouvido hoje o sr. A­
boim disse que a expedição
eStá sendo preparada com

o máximo cuidado para que
possam Ser ""7:"btíd"õ:<; os rc­

sultadus c8perndos. A aél'o­
náutica já construiu ('111 La­
go Grande um campo pri-_
vntivo Dura ,I dl'scida dos

upnt'dlms, nledindo mj}
metro,; cle cOll1')rinwnto, D�lÍ
para dhIllic, lIa região do
desa.·lú"', E'stú sendo :1!wr­
ta Uld:1 nÍL'uc!a ("(il.1 a (.):­
ll'llS',u ii" 55 qu i[011i0tros.
110 [II •• dd qual Sl:r�l pI'ep:i­
rac!(J [] pUólln av(m,::adu �'W'd
flf)('1':ti,'Úl'S, ct" o:ldc y,,!'l i rüoII�-�- -- _ ..

'I 3n. página - '·0 lHo e o

" turbmo" I AlvHl'llS clt· 01i­
vpjra}; -: ,�:h}.tl'l'nHlf'ü<,·_,
$chre a (_ ürelit \B�rrl-tu
Leite Filho): "O ,t"gl't�dll
do bUI'bC'iro" (Al Ndu);
"A medalha militar au

G('n€'J'3l Eisenhower".
4a. ll::lginn - Vida ,",acial:
conselhos uteis; denota;
CÍtncia. religlão; palavras
cruzadas

!: 5a. páginu - Esportes -
,,"Vcrdadeira "chuya úe
" tentos" em Houpava Nor· :'

�{', no !)l'élio que trava­
raln Gnaranv F. C x Pa�-
s:mdú,

-

"
11------ II

I,

Bordo '.lo
1·t:�...rlTED �T.\TIt. -; I Cp\ -- !_} -

la priuleira \�ez (!IU um f�cul0, ..,;..:

l!...:st:tllul:' II nido.s [·pconqlJ.l,!::,'.1 'r'.l.'
fl. "fita azul", IJt·( t:i\C'P!i!f] 90 f" I

'-lO q'l�C l, ...t!e o �'e(,(."i·d' (lP veja ,;.

,'�'de ll:i t['�n'e-,;i:1 (:0 AI !rin!, '.

No-rte. O novo tr�th:ltC�nti\?1) de
luxo n(.)'rt�-alnericuno .' Uniterl

St�t oi. '''Ul bua viá![enl tnaUf!UI.�:·I.
nitr1}1:!S:-;O':.1 o rl:�c�H'd p.;tnhelüc l.h,}

rã tempu:; pelo "Qn,'em Ma. .. ., '.

Agora ti na.vÍu loeduziu fi \'el"1,"­
c![,0e. devendo :.!hegar no Hh""

}-'oj ... à tarde, mal>! de doze har.,.,
�,lhHt1t(_l(t!) (�t'n 1 f11:-�eão : .. 0 pn)�j."i}
In;'lo E ......omo :l.=-. gJ.an'Jes t:ioL"l1.t­

Ilude, de bÚH:.l vindas ao SUP"l-jll'''m;atlii.ntko "ó estivessem p.,
ha tern!}os pelO ··Quee1TI l\[ary"
rf,s�ageil U pOllel'á d,'HC;llt.al.c.ll'!Ht.!;P.
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hisos &i Convocaçncs I
n-�__...,_-�

,,�""",',. ",,< .•! ...,,,, . ""O,.· ,po. '",!lO. "O F"'O"O. ,lo 8 i'.
não lhes permite viver, de cnj),,- Paulo". Não dispunha dp. recU!�

ç::l erguida, como, homens que \10- Sl,h para pagar ii C{jmp:m'u�.,
minem o seu proprto negocio, Tal Hee;:' u maiat·, parte 11m,:, prern'".
I) caso t.rag+co d'''O 'EllWdo", PI! cões da. Mm nova máq�lin(1:{t(),ll">,
lo!': prf'çof< do 'jJllpel,'quf' vigo!"',!ll -pr-assâo.

"

FOS . mercadcs Internos o eY..tl'�·· Polido, manelroso, cLf'io cl&' .,­

nos, Bt' deverá vendcr:o centtrne- g rados, o sr, Julio, :,I''';qui!a: F:
Iro rl� íitdet�rminndo '�lc rlia rios iho foi' almoçat· com t'J SBm·cÚ;.'.'

(\,L cÚ'CÜÚ\,ção d"'.o EstadÓ" e do iic- do S1'. G.etulio Vnrgns, "O Eo:
l)1ARIO D� S. PAULO, li (;<"1 tndo' 'desinf'nrÍh a noticia, def,s.;
to ri clnquentu crúzetros, Jato ã'i a!Íl1(li'O, m3:s· desmentiu fI'ótlx:i'
tes de ludo. para' poupar uma n:,(nté, Elc renllzou-se, e p�ú',,,­
mer-cador-la. a qua; n,1D exi��!? na. que o 51"; Lourival Fan'",;
lli.!ra 'at�nder sequer- às rte:cc��i� g.uar-dcu uma �mpr�ssü{) ffl.\�br·:�­
".hdes normais' da econornta tlrrr- vel do �sperançoso jort:a!ista.. ·I!�·
;>'1eira: ViVen'lOS cur-tos Ele doihl S �':::l'-<) 'w f':e' ''Pediu alguma eols_�'_.
� 'de libra.") desd" muito tempo. L:' A pa.leatra do almoço, .o secreta­
ira página, d" Q Estªclo' ou 110 rio d .. sr, Geiulio Van;as ntio ;�

nosso DIARIO DE S. PAU;',O. ,.... r-cvelou a terceiros', O c er-to, 1'0.
ra para ser vendida aos domh'- rem. é. que pouco depoil" as a.r{',:''l
gos OI' trinta mil ct-uzeir-os, prr. !ln Banco do Brasil se nr.rlam Jia�
face das suas r-espect ivns circ·.".- ra "0 Estado de São Pa'ulo' ·s:>.:

íações. Poi',,: custa!'> peuco m:J;':' tisfazer os ultimas (' mais pc·",,­
'

...i,:.. sete m ít, Ut).s· oompr-orn iesos da sua n!'·'i·-.i

Eis àí a erpl'cação por <1',," rctattva, E' o sr, GetuHo Vaq;:;·ô.s
" ú E",tado" pode jactar-se de rc- um Deus diante',de quem para..o.
ceber .num domingo Si) pági!l':s gI ande público, "O E,;tado" 1:. �

° blasfemo e o hereje. 'l'rancad�.'.",

}1orém. entre'quatro portas, Ctl'ai:
n�anl in.('.cnso· à :;ivu.. devorar�"

f i S I RENDA: - Uml! gr�,nde assistên� I- ----------------------------
I I cia �.fltliu ::0 c:�mpo do C. N, ;,IIa1'-

•

I.ha de conduta que 59 impôs: !! par[, DF esmer:lldinos e Zico. ell1- cílio Di:!s,

'P.OiS
apezar dos sócios

Ique decorre da prõpr-Í'l. pOlitie", bora não estivesse num de seus I
do Estiv!! : �::1.rC�liO ie�em um nes­

economíco-financeira do gove:'- grandes difls. levou quase - sempre conto de "O :'c, !!1l1d:-. hvel�los uma

n('. a melhor sobre seu marcador. renda de Cr$ 5.500,00 aprdximada-

_"'" No Estiv�.' Tuc::\ :-.tuou regular- ; mente.
.

I
. ."

mente, falhando tão sómente no AGRADECIMENTO: - Por

n05-,l�mce do último go::l, quand'l ell- 50 intermédio a diretoria do alvi­

,<oliu um "fr:>.ngo" dos m3io1'95. erele local agradece ao "fã incon­

Marú reb?teu bem, porém falhou dicional" Mário Razzini, que che-

Cr$lao,OO
Cr$ 66,66
Cr$ .(l.56

DIA

FAR1\olACIA' DE'
PLANT1iO'

d� -niateria J.lag�. d.aF? q.i.tais pe,l.-':')
dc;,50 sao de anuncios classifica­
dos, Seu preço é de· tal modo in­

ferior que os incO!'por'àdon's ,k

imm'eis lhe tomam tre� pâgir.\'l<:;
manhã é boa para genero: inteiras, de' uma vez, Scml che.rar

de primeira necessidade. liqJ;� a õesperÍder nem vinte.,c tres tl1il

d.OS.' labora.tor.ios, ar.tigos
'femim'

'1
cruzeiros por esse total do e�r,-j

..
-

no:.;, infant�s e domesticas. E' �,,-
_

ccmendavel bastante bom sens::! i c-o ocupado.
til] de.

.

I Observe-se agora o reverso .ln,

OS NASCIDOS NESTA DA r,\ I l,'cdalha, no que .:Uz res]:-2ito n;('­

-, Protegidos na procura da i ''I independencia 111Or-al e politjea
verdade, cultivando energia e e<;- (;u jorna_L Esc:j.sse!a.m-lhe. a 15'.1"

POR H.A.GA 8WAMI
g'DE JULHO

p�rito de iniciativa, conseguem e)\5-

tJo na existencia.
!,,:"'1a'.� ve'l�s, recur30S para ]Ja.gc_f
(;{spesas essenciais. Se não 10S[;('
J sr. Gei.1,llio Varga.,>, que tem si­

'de. paternal com "O Etado",
empresa· já teria por duas C".l

Ires vezes, socobrado. O qll" "0
EstadO;' e8cre�'e contra o Jll,(;.,d­
dl'nte, todo o dia, 'j'csulta de 'l:ril Idilaéeeanie complexo de inferioi-ic i
áade,. que os paulistas devem I' 1

J��:�am .conhecer. um.}.

... ii.
&Z

p.:J!'I', Ertl 1938, em plena Jitadul�a; a
situacão financeira d''':) 'Esta,lo"
t1e são Paulo", erá. insustentaVTI.
Q razão é obvia, Vendia a sua di·

l'<c<:ão comerciail pUblicidade a­

tt,ixo do cesto. J3ontlo'3amr,lite, C.l­
tidosamente,' esquecendo os t·

gravos feitos a ambos, a. dupla
emprestou ao rr.!speitavel 'jrÍlC'
lnndeirante 'dez milhõe3 de (;(·,i,

:;miros, íiu:diante üm juro uté €1)'

'tl',Q inéd.ito nu CaiXa, J<:::cono1íJie.,
Federal de São Paulo: 7%. PcP:,:·
t! .� público de SM Paulo be:n

I1tenção ao fato: ílà vig'ertCiil, ,ln
E;.tado Novo. "e} Estado· de'Sáo
Paulo" era ° único dial'io :n'u­

Iliieiro' que popla lüvanffl.r C')?

l!·iihõe\� ·'de cruze'l'os '. ,'t 't'l"'ll de

7%, por. urde� dír�eta e pess:;:,1
,do sr, Getulio Vargas.

.

Ocuparla a emprf'sa, tempos dc:­

}:01s pela policia. do interví"nta'
Adhemar, de Barros, oCQrI'eu ;,w

f'1'. Getulio Vargas deVOlVê-lá 'H"

li;gitÍlnos donos, ilm anomais Im
dé -Eu estavn_ eom' o .'i'r." SOÜ;';l
Cosia n� dia' em qu<; o mlnlsLl('
Si.< Fazenda do Estaélo Novo cc'

municou.ao dr. Antonio de ]:Çf;",i­
du;ça, genro de Julio Me.<iquit:!
(pai) a decisão do governo de !'f'i'
ti1.uir à familia Mesquita Ó ",lê"

po.trimionio, A recusa dO,procl:­
mdor da família foL peremptu ..

,xla: não aceitavam a devolução
dr, jornaL Preferiam ven'dê�10 ;1'­

r;overno federal,. o que re rt'a!� ..

2(,U.

Nova crise finan�eira teve (1

d� endere�J:
encontram-se re1:i'dos .na:-Agel'lc:a
<los Correios c Telegralas, 'te'·,'­
J?:ramas para as seguinte3 pc,.;-

Alfred .renich·�n; -AntãQ MeW�
l\la.drid, Caixa, J.obrasi1, Join :i.­

](onse, .Lacente Santos e Petlêo
Junkes.

PON"l'OS 'DE
", AUTOMOVEIS:
AI. Rio Branco·�. 1200
Praga Dr_ Blumenau 1162

eU78
. Rua B: Retiro •• , ••• 1111

'LuHo a vocês, mas só
ue cO,nsertem - o

.

q1.Íe estra­
aram e ponham tudo como

nteriorménte estava,
..

Disse então
hcfe.
� Eu tambem gosto de ver

-das as cousas em seu lugar.
Ficaram então bem na ter­

a dos pareÍ1Ü:s,
Depois disso, a.menina por
ão ter marido· adoeceu.
O menino então disse a sua

:.t\:.ciência . moderna de..
monstra que (). cremi;:
dental Kolynos comba"
te efetivamenteas cáries!
A -espuma concentrada,
suave e· penetrante, de
Kolyrios elimina.'Os· âci�
dos bucais, perfuma' q
,hãlito e; rende; mais,

..

EMPRESA AUTO VIA(ÁO RIO DO TESTO
.. -'1

SAlDAS DE RIO DO TES'LO: 'AS:
6,15, 7,15 e 12,30 lIORAS. AOS DOMINGOS:
6,15, 7,15, 12,30, 16 e 17 HORAS.
SAI'DAS DE BLUl'IiENAU: Defronte elo prédio da

Mútua Cataril1ense:
DIAS DE SEMANA: - à... 9, 11, 16,30 HORAS
AOS DOMINGOS: - às 8;30, 11, 14, 18 e 19 horas.

iu.
Quando chegou,
acho, não achando a. mãe,
oi tambem à sua procura.
Foi nor iodas as teb:ras e

ar onde foi passando',deixou
ilhas até encontrar sua mãe.
evando-a para o céu.

. .

Ela é hoje aquela . estrela
we nós chamamos Plton ou
.

obra Grande.
.

O que eu conto­
rincipio,
os, avós.

"E nio s'( elqu·�ç�"!!!
P..ARA O CONCERTO DO SEU RAI)IO :p0' A OJi'ICINAr

:.:

Atelldé:n�ô ás neeessid�(lt!te cenvenleneia do§.sl'S: P:ltSs�geir()s,
a Auto Viacão Hasse, acaba de estabelecer novo lHII'!U'WS tIos
seus .ü'anspórtes coletivos. os quais já entzaram em vigor e

que obedecerão ao. seguinte:
PARTIDAS n.E BLmIENAU: «(liáriamente): 6 horas -

õnibus; 8 horas � limousine; 9 horas - ontbus, 13,30 - oni­
bus; 1.5,30 oll.i"us (via lbil'amll);

PARTIDAS DE RIO DO SUL: (diáriumente): 5 horas­
-oníbus (vía Ibiramaj ; 9 horas - oníbus; 12 horas - oníbus;
13 horas - limousine; 15 horas - oníbus,
\ -- x -x�x-x-·- - x-x -x -x - - J

CAIXA NACIONAL DE CAPITALIZAÇÃO S. A.
CAPITAL SUBSCRITO E REALIZADO - CrS 3.000.000,00
SÊDE:. Rua. 'I de Abril, 252, 4.0 andar, Tel.-36-7004 - S. Paula

PLANO DE 12 ANOS

SORTEIO REALIZADO EM 30 DE JUNHO DE 1952
Ocrnhinaçfies Sorteadas - PLANO DE 21 A 30 ANOS

HPP
JUD

CKK
IWJ

AIV YUN
WRI .. "OYF

te.
Para a in'dept>ndeneia do ;( r ..

ltalismo paulista: fôra melhor lU!': l\f E L Q,I F E L. S
"O Estado" desse ::0 pilgónas "t'-"l. R. T S P C U J R H
�lnuncios pagos pelo �,eu jU;;!fJ Todos os títulos contem:nlados serão
preço, em lugar de imprimi!'

(jJ:J'
LIQUIDADOS Il\<1EmATAMENTE,

rura não ter O· peso do pdc!r:l'
por cima do, çpl'e-. ' .• O !JrÓXil11D sorteio- de l:1mortizacão será realizado em nossa
cHiatorial P?f cima do xe;l fra::-,! séde no dia 31 de Julho p. futuro,: às; 16;OO;horas.
cr,rpo, de .. gIgante; de. pe.s el(, !JIJ'.'-

. N.O< dia. imediato ao sorteio, os resultados serão puhlicados nos

.:::.____ .'
.,
jornais "DIARIQ'DE S. PAULO" e "O EST. DE S. PAULO"

•

Reumatismo?
evralgia?

Linim�nto
efeito

I. \

sedativo
imediato

';..-�

de

Sanador é l' m bálsamo de ação
Eed<:tiva cont�a a dór nevrálgica,
íémuútica ou muscular. Uma fricção
com Sanador estirnula a circulação
sanguínea e produz rápido I1lívio_

UM PR()DlJTO DO ft

llBORITQRIO LICOR DE CACAU XftYIER S. A.

DIO�FUIIKE
GRANDE SORTIMENTO EM V..ALvuLAS AMERICA-
NAS-E EUROPE'AS, '

- PEÇAS E' AVESSORIOS; RADIOS NOVOS
••_" SERVIÇO RAPIDO POR PltE'ÇO MO'DICO "_"

!,ua '1 de Setembro. 4 4. •
. .

'agastado nas Estradas
A

EF1CIENCIA

U 1 D O'R E S:

RIO, - 7 (Merid.j - O mi­
nistro Sousa Lima determinou Iprovidencias ao Lloyd ·Brasi­
leiro para a revogação da 50- l
bre-taxa de emergencia (25r;�)

.

cobrada sôbre o valor dos fre- -0, ,

tes . marítimos das mercado­
rias destinada.s ao porto de
Sanios. Essa atitude das em­

um' "hands". de Juarez. No l'estan- prei"as estrangeiras vem sen�
te esteve bom, do tomada em face do. conges­

tionamento daquele porto. En­
tretanto, estando completa­
mente livte o cais de Santos.

ou seja. desde que os in- não se justifica'mais a cobran�
1('ressados estivessem cá em excesso. Atendendo,
desquitados, hacinco a- éntão, à recomendação, o

nos, no mínimo, e o cu- Lloydc Bra!'ileiro informou ao

sal mantivesse a condi- titular da _!)HSla da Viação que
ção de incompatibilidade já está tomando as medidas
invencível. DepoiS da necessnrias, teridO�se ilidgido
primeira votação o de- às "Conferencias ele Fretes",
putado Nelson Carn�iro das quais dependem a refcl'i.
subiu a tribuna e n�tn'otl da l'evogac:âo.
a proposição,

\HiflJnnnUnnlllnUnnUUnmlllnmmnJlllrmnllllnnlnIIIIU"flIMn�
:: HEMORROIDAS , I

I- �_ VARIZES E ULCERAS � I
;:

DAS PERNAS: curas sem operação �
:: . mSPEPSIAS; I'RISAO DE VEN'l'RE, COUTES, ªÁME'BIANA, FISSURAS,

.

COCEIRA NÓ ANUS �
_ CORAÇAO, PULMõES. RINS, Btl.:XIOA" FIGADO

�=:1 -DR. ARYTABORDA�
::

_._. ME'DICO ESPECIALISTA- ::
-.

C�e. Oe.Di de Homens. Mu��eres e Ctt�ça. ê
-: lTOUl"AVA SECA: 9 às 11 e Üi #Ull7 bs. :8LUMENAU ifJ
ilUllUlmutJtuiUmUlIlUmmnmWJmmUlllIlIlnUJIIllIUllllIUHlumm

EXPRESSÓ
BLUI\1ENAQ-CUR.ITlBA

End. Teleg.: "LIMOUSINES"
AGENCIA BLU:rfENAU

Rua 15 de Navembro N.o 313
FONE.100;!

PREÇO Cr$. 155,OB
AGENCL<\. CURITmA

(

mente Juarez, que segurou muito

a pelota, jog:'.ndo bem. porém. in­
dividualmente:
JUIZ: - Apitou:> partida, o Snr,

Nelson Wiederker, que, muito em·

bora tCLlt:tSSe apitar com pel"feiç§.o.
falhou no primeiro tento do Esti­

va, quando v�lidou 'Jlm tento em

visível impedimento
U
e depois de

gou mesmo :! e__§perar �_ enlbaixadn
eS111eraldina. 11.3. Br-trra do Rio. e

incentivou -com a sua. presença. aos

defensores do Campeão do Cente­

nário, cOlOCr'.lldo seu auto111ovel n

disposição do!: membros d:1. embai­
xada. Agradece tambên� aos dire­
tores do Estiv:-. e do Mnrcilio. pe­
lo bom �colhil11ento aos compo­
nentes d:> embaixada_

"ni }Q.l1ces qüe result:.ram; em goaI.
Ari fraquíssinw, A intermediária

Topete, Geninho e C?ret?. esteve

nUl1la 1.f!rde negra não auxiliando

eD1 n�da 20 Pt�qlle. Geninho, en1.­

boI''' n:,o distribue_, foÍ' c melhor

hOlnemt contudo, Q.ue!" nos parecer

que n� :l?.gf1.. seri�. nl.ais aproveitá­
vel, :!lois ln�rc� hen1. No ataque.
sómente Joãozinho e Yeyé estive­

r3.1TI regulares. pois os den18_is não

se acertaram em campo. principnL

,,�-

1 U I 1 '6� 'A. V A r EN· T E
RUA MONSENHÓR CE-LEiO.· 234 C 1] R I T I n A

s.

;

RU� �.URO MULLER, 68 CX� POSTAI, 108

V IRUCKS
"

B OPORTUNIDADrS
PRECISA-SE til' moçns com Itl a 35 anos dI' idade e curso prlrn:í.rio,
que desejam estudar enrermaeem, Cnsa, H�fciç5.o e curso g-r-atuit.os. Es­
C!rever lJ!lra. Est�ol;l il€ ...'\:u",íliures (l� Ehfç.flnar,,":I.nl,. Süo Jt)�é ..

.-.. Rua
Martin,!:" l'fatlO, ,I - S:'u P�lIl(J,

NDE-SE
1 caminhão novo {alemão\ "Borgward Diesel", pronto para. qualquer

serviço, _. Pr!'ço de ocasião. O 'comprador a pet!ido pollu:1. trabalhar
como eontrntado. - Ga ra.nt.irnns servtco, - Tratar ('onl Emple-sa K!irnl.o
Lt!la. - Fone, 1435 - Rua Camho r iú - BLU:\IE:-<AU.

Firma Industri ai proclrra um

AUXILIAR DA DIRETORIA f DA PRODUÇÃO
Pessoas ativas e bem reIl'utadas queiram díl"igir-se, in,·

dic:mdo as suas aptidões, á Caixa P'ostal, 225 -, HIumenau.
---------�-------

VENDE-SE VENDE .. SE

PROCURA .. SE

UM TERRENO no bairro de Itou­

pava Seca. ótimo para construç50
ou emprego de capital. Tratar á
Rua 15 de No'\.'., 975 ou rua Her­

mnIln Hering. 490.

Cinco lotes de terras, com 111ata vir­
gem, ã l-l quilômetros do centro
da cidade, 'l':>.mlJem um caminhão
Ford, tipo 48, para quatro e -meia
toneladas em ótimo estndo de con-

5ervação, Preços de ocasiãa. - Fa­
cilita-se o pagamento. - 1'ratar
com o sr. I1arry }'assold,>, na Trans.

portadora Amaral, IIi', 366.

1- 11
PRE(�SA .. SE

PÁUL SCHWAEGLE
Quem souber do paradeiro tIl"

PAUL SCnWAEGLE queira infor_
mnr para :t Caixa Pastál, 73 -

Blumenau.

Um ('mpreg:lI\o para Pusto de roa­

s{Jlina. - Br'('itlw)lf Irmãü;; - n,Ull

Hajai, 682.VIAJANTE
COlll 2:! �.nos. ':�.he dirigir. co­

nhece todo o Estado e hem rela-
cíonado no comércio fUI gfr�l. ofe ..

l'ece-Se para \'iaj�tr para fil'lnaç Um mt:c:mlco, que taUtllt'ln saiba

desta. l>r,,�a. 'Interessados Ijllei- I soldar a a.XigeniO.ranl dirigir-se :�, Caixa l'ostal 511" lnfornlações COln o IJr011riet.ário
nesta cidade. do ônibus de Till1hú.

Sófre? Tenha Fé
Escreva lletalll!ulamente ll!lr:t a Cx. 7 !) 1 2 - S, Paulo

Não utilize registro, ll:tra evitar demora na tctil'ada, em

llOrário impróprIo.

PRECISANDO DE l.I'M 'rERNO IH<� IVWDEI._o
NOVO E mu n:ITIO ESPECIAL ?

E DE MAIS GARANTIA?

PROCURE 1\ A I, l� A I A T A R. I A

Arnoldo' 8achmann
RUA AMAZONAS

BAIRRO no GARCIA N. 257'1
,

l!------

ARMAZEM PO-NTO CHie
SORTIMENTO COMPLETO DE CONSERVAS - BE­
BIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS - CEREAIS

DE la. QUALIDADE -- FRUTAS DIVERSAS

-- PREÇOS SEM COMPETIDOR.�

Rua 15 de Novembro, 486 - Telefone: 1 2 1 9

____ ,,___ T ___,

RUA 15 DE NOVEMBRO, N:0, 588 a 596
--- BLUMENAU

-

ALFAIATE LADISLAU
Vende Casimiras e Tropicais das mais afa­
madas fábricas' do País, pelos menores pre­
cos da Cidade. - Confeccão de fernos com
,

. ,

apurado gosto; dispondo de pessoal habil!-
fado na arte.

Alfaiate LaOlglau

_Po-o-o-o-o-o-o-o-o-o--o-o-o-o-o�-o--o--o·-

Iii

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



nl.:UMENAU, R-1-1!Jtí2
�------,-_._---------
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•

Iurismc, 1 A questão da entrada de
um oficial brhãnico para o

I Q-- G. do- general Mark Clark,
iií li em Toquio, foi resolvhía afi­

.na] pela decisão de designar-

I se um sub-chefe- de estado­
maior daquela nacionalidade,
afiin de' assegurar melhor a

ligação entre a conduta das
operações, -na coréía, c, o go­
verno de Londres. '0 mlnís-".
tro de Estado do gabinete con­

servador, sr, seiwv» LloYd,
prestou, ontem, as necessá­
rias infor:naçóes, a respeito,
em uma declaração feita nos

Comuns .ao mesmo tempo em

que o ministro da Defesa, 101'd
Alexander,

.

fazia o mesmo' na

Casa dos Lords. Como se vê,
a idéia de que aquele oficial
fosse nomeado para o segun­
do posto do Comando do Ex­
tremo Oriente, ou seja, para
o posto de sub-comandante
supremo, que parece ter sido

avançada pelos britânicos,
mas tudo indica não ter cu­

contrado apoio da parte dos
norte-americanos, foi abando­
nada,
No fundo a diferença não é

grande, no terreno prátlco,
pois o seu papel ccnsístirá a­

pEU2S em manter o .seu ::0-
verno informado das opera­
ções importantes que 'forem
planejadas, a filo de que es­

te possa a-..aliar as suas IiOS­
i, -

aiveís imptícações políticas.
ii IE' de qualquer modo, uni ')fi­
li cial brtãnco expil'jmirá sem-

_�� ;; pré, seja qual for o cargo que

�mHlllmi'iinIlIBillillo;nuíílírUU"IÍ!"iii-ii"líít;i�jõl-ilimlji!l�-11111!lImlillílmllfJU!iliitt'iiitiliulllllllfluÚIIIlIlIi!illtlIIlUiiiÚilllíliiliillí·,w...: tb qUt::stã��l- Aíexander,
::

' = que na .flVlnmo do general

ê lofo,·····m.a�o""es sob r e a (o r e' III a ª 3��� l!Ift�;�j�rit��iic� �a��:
S gunda guerra mundial, pres-
� tau à Casa dos Lords outras
:: informações do mais alto va-

i: _ lur.: sobre a situação mUitar
:E '.'lllllilliIUIUIHlUUm'IIIIUmlmmmnIUIUIHIUllliIl.

na península há pouco vlsíta-
:nmmmlmUIHllUlUIIUmmmllltlllJlUlIUUIUIUII • da DOr ele, A seu ver os chi-

HArmE'fO LM'r:� FILHO nes('s estão preparados para
lhe reservarem, a autoridade Grã Bre tanha. b ocasião, não só o papel d.. Im de divisões que a sua gran- uma ofensiva em grande es­

que os EStados' Unidos reco- A questão pal'�('(' ir'!" fica- Grã Bretanha, no conjunto do
.

de 'alinda jamais tert« podido cala, se fizerem fracassar as

nhecem à Inglaterra'; nos eon- do. assim, resolvida �j conton- confl ito, foi o mais eminente j igualar, negociações de armistício,
seíhos aliados, E' indubitavcl, to de iodos; pc ís não é pro - c o mais glorioso, mas tam'l De qualquer maneira, o es- Mas o VIII,o Exércíto inter.
entretanto, que tenda. assumi- vavel que os proprios hr itã- bem, até bastante depois do sencía! corrrinúa a ser que nacional do general Van 'F'ht7t
do, mediante delegação das nicas se julguem no dír-e ito de desembarque na Normandia, I Londres não seja novamente está igualmente muito bem
Nações Unidas, as maiores exigir mais, já que a purt ici- sempre houve uma equivu- I lomado de surpresa por atos preparado para recebê-la e·

responsabilidades na luta, o pação das suas tropas. naquo- ,C11(;]a �wlo menos relativa, I praticados na Coréia, corno a- detê-la com grandes perdas
'governo de Washington en- la guerra. é írrsígrrifícarrte. em quarrcio não superioridade d", conteceu em várias ocasiões, para o iniJnigo. O maior Inte­

tendeu significar que preten- comparacão com o volume do eieti\'os britânicos em cada I e aínda agora no caso do bom- resse desta informação reside
de reter a direção exclusíva esforço e dos cÍdi\'os empre- Jr-orit.e da Europa. Só quando bardeio das centrais elétricas em deixar claro que a rela­
das operações mtlítares; por gados lá pelos E�;�:ldns Uni- a camuanha da frente ocidcn- norte-coreanas do Yalu. Isto :::":0 de forças, no terreno es­

mais que no terreno político dos, O paralelo ((II\; f(>i vár las tal tomou um vulto gigantes- poderá ser feito, na medida rratégtco, que determinou a

proceda de concerto caiu os vezes invocado com li erga- co é que a superioridade em em que se tratar de maí.er la abertura das negociações de
outros membros daquela

orgfl-I
n ízacâo dos conu.r.dos anglo- potencial hurnuno dos Estados

lUlilitar,
pelo sub-chefe a ser armistício, se mantem. A COI1-

nízação inthernacional que a- norte-americanos, na segunda Unidos se manifestou, no designado para o estado maior I clusão a extrair-se é que o

poiam a resístencía na Co- guerra mundial. não vem batalha, pela colo- de Clark, I armistício contlnúa ser a

réia, e especialmente com '1 muito ao caso. porquc nnque - de um númp· Illdé[lCnclente desse aspecto única saída da luLa.

li
li
"
"
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I!
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i!
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'turismo vem provocando de particulares e dos
. governantes, movímento in tenso para o seu aproveita­
mérito como indústria. que. nos Doãe trazer dólares:
divisas necessárias à nossa balança comercial.

.

Já, se processa movimento em pról da nossa. pro­
paganda no exterior. Já há medidas para diminuir-se fi

'burocracia governamental na entrada de turistas; E
o Rio de Janeiro já possui emprêsa de ônibus especiais
e confortáveis para mostrar' os pontos pinturescos da
cidade maravühosa.

Todavia nos iilJervalos das chegadas das levas de
turistas estrangeiros, deveriarrios promover propagan­

i_l.. da mter-na para que a nossa gente se acostumasse tam­

!l bem a fa<:er através .da, sua própria terra,
-

li Certa vez bradamos aqui Dor esta tribuna: -

J; "'Carõca, conheça o Rio", lamentando haver cariocas
1) que nunca tenham ido ao Pão de Açúcar, ao Corcova-
1\ do, às Furnas da 'I'ijuca, à Jacarepaguá, ao Recreio dos
ii

.

Bandeirantes, ao Governador nela nova Dante e à Pa­
II quetá, ilha encanto e poesia. rêcanto divinal dos riamo­

li rados,
Há realmente grande parte de cariócas que

dentro da sua cidade sem conhecê-la. Que não sabem
das suas belezas, que não conhecem os .seus encantados
recantos. .

E não é só aos recantos, aos pontos pinturescos' e
tradicionais do Rio que o carioca' falta, tambem aos

museus. como. o Imepríal da Quinta da 'B'oa Vista co­
mo". o Histórico com tôda a vida cassada concreti�ada
:lOS ;O?jetos. de uso, rias , car-ruagens etc" do tempo do
imperao.

O carióca precisa conhecer o que é seu. Precisa
amar mais o Rio de': Janeiro, precisa querer melhor ao'
seu torrão,

Façamos turísmô interno também! "Carioca co­

nhcea o Rio" !

A1H't'sentando uma s ..ma de car·f!.l'.(er·ísticos técntcos lllmnis
sncoutradn e.n outros caminhões, (j\lC transporta mais

com maior econnrnia! Dotado fie cahina de a(:11 ampla e

nu! j I II'L \,f) . . 1'1;:1,,' i I'P\pl'{:adfl í:om \"i�';; � pl'OI undas .••

"

l\-··-----�--
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Nos 8asUdores do \fundo

O �egre,do do barbeiro
Pt)J' AL NETO' [balhavàm os outros irmãos, mar o Brasil numa grande

Luis Justen é um baI'bei-ILuis não concordou com a potencia,
ro importante. j' idéia, Saiu de casa e foi O segredo é desejo de

,

g- um barbeiro impor- procurar um emprego com triunfa; nor si proprío,
tante porque conhece urr, lO qual tivesse maiores afi- com trabaÍho perseverante
segredo capaz_ de iransfor- nidades, Depois de muito e economia bem organizn·
mar () Brasil numa bU:/.1r, [UTanjílU lIll1 lugar da, Luis Justen não pedill
mais poderosas nações de e,jl!di1nle ,�Ie cozinha. nem esperou ajuda do go-
mundo, O pr'úprio Llli�, po,_ '-A vc'rdat!e __ o conta Luis verno,' E nflO se deixou fi:'

j_-élY1! igll:rca a importancia -- é '.:1lC' eu 1.ão gOSb\'fl 11a- car na mo1ezH c!a.quelie:;
que tem, Nasceu em Petl'(J- dn de jí{'lHr b'ltatas e ps- que tudo acham difícil F

polis, Jilhode pais alemães .. fr('g�r' �'a(;��r=,l';1.s lVhs �1ão não pensou cm arranjar um
Quando tinha 14 anos, ii mell.or e empreguinho' público -e

:mãe quiz que ele fosse ira· auiz r-rf>VRr CJue �-u 9ra ca- cnnverter-se €lTl 'mais um:l

balhar na fábrica onde tr�l- par cc· abrir ('Hminhc, ')1a vi- carta para a nação� Enão
d:i por 'lti:11 -.ne::'!no'·. se contentou em ficar sent-
l,tI is 1 :C:IU mUHeI tt,-!J'ípO pl'e empregado dos out!'os.

('c,mo ;lJm};:tlJ te de" r'm·j:::. ' Cheio de runbit;>ão e ener-

gia, começou do nada e

chegou a ter uma renda su­

.ol'k ·fíciente para viver bem, e

(.:io. Dem·is de três an{)s, ser proprietário não só de
Luis já era um barbeiro de uma barbearia (o que já é

l)rimeira classe: Tnte1'(�ssa- bastante) mas também d:l
VR-se tanto pela �rofissi:o' próprio nariz (o que é n1U;.�

que continuava a trabalhHr to mais),

depois que se' deHava, so- Si todos os brasileiros
nhando que estava (!órtan- fossem como Luis, e tra.
do o cabelo e fazendo ii hai'- tassam de progredir por si
'na de alguem, mesmOS, este colosso que é
E tinha uma norma: ja'- _

o· Brafíl marcharia para
mais gastava todo o o!�ria- passos de gigante,·
do� Sempre 'economiza;va
oJguma coisa, Quando Ja

,estava senhor da. profissão
e Dodia nmbrear com os

Imiéhores barbeiros de Pe­

tropolis, veio para o Rio, A
luta aqui foi muito séria,
pois Luis não gosta de pe­
dir favores a njnguem. Mas
lvtou, economizou, e e.m·
1944 já estava em condi­
cões de fazer sociedad0
�om outro barbeiro. Arr:­

bo;:; "abriram um salãozinho
eJ11 Copacabana, Cincó ano�

miüs tarde,. Luis era o úni-
co dono do salão, Atual­

mente, com 36 anDS, ele j�
tem 'lma 10)'a comprada Seus pés coçam, doem e ardem

c tanto a ponto de quasi enlouque--
num edifício Que es.tá ..por cê-lo? Sua pele ,acha, descasca ou

... sangr,;? A verdadeira causa desta3
ser terminado, Vai mudar afecções Cllt�lJ"rS e um g!'rme que

, se espalhou no Inundo illt�iro e é
pa�:a la a barbearia. Ca�ou- conhecl(!o sob dit'crsas denomina-

d f'lh t' ções, tais como pé de Atleta. Co-
se,. e as uas 1 as que en1 célra de Singapura. "Dhoby" CJ-

estão sendo educadas em ceira. v. não pode liw:.r,sf' deste,
so.tIirrLento5 senit.o o,epois de elírr'..i­

·bons colégios. Continúa' e- na .. o germe cansador. Uma. nova

d descoberta, Chah),ada N i x c d 8 r m.
conomizan 0, e diz que vai faz pam" " coe· Ira tJn í minutos,

ccmI)rar,. assim que possa,.
comb.,te ()� gern,en>ó em 24 !Jon'5 e
torna a péle li�a. n'if!c;a e lunpa

um apartamentD para n10- em J dja�, Nixoderm uil t;1O bon,�
resultados qne oferece a garantla

radia, de elimmae " encetea e llmpar a

b· pele nhO .só dos. r_tS� corno' na

"Quero ter tam ern' ury,' maiolia dus ('�.sos d", aft'cçõe.� elJt.:l.-

lar próprio" - diz ele. neas, espinl1"s, "cne, fneil'a�. e

irn}.llngeus (_;o loslo ou do co["po�

Bem amigo leitor Lui� i Pe�'a Níxoderm, ao seu fallllliC�,I-
.) ,

-'

I
tlcu, ltoJ"" me�mo ..... nos�a. g�.

Justen -

- O dono do sâluo
. -.::;_ de--

ranrja é li

I
'

h'
-

......,...,0 &-... !:i11<:i JJ.1fl.h.:rt­
tamélrac� - �on ece o I hf� U.lltKe-í� í:llli11üS pld(e�'lW,

I r;eg'I'edo que pode transfol"-

Parti vendas (!!

serviços procure c!>

e�ncessionário5 GMC

em fodo o país

PRODUTO DA GENERAL MOTORS DO BRASIL s. A.

efeito en1 2:::! de jane';'l"Q de 18::12

que Luiz Napoleão Bon[iparte� so­

brinho do Inlperadol' e priIícípr'-
Presidente, instituiu a nOVa con­

det.'oração. Especialn1ente militar.
Esta medalha era destinada a rc­

cOmpell!"ar os soldados e sub·ofí­

{;ial� pela sua devoção e coragl?ln.

Suspensa 1\ uma fita amarela e

verde t� :oiUR divisR é "Valor e dis­

ciplina". O titular' tem direito ,',

UJ11 subsidio sirnbóHco de 750 fran­

cos por ano.,.

I\1ais de un1 1ni1hão e certao nú­

lucro de genernis e n1?rechZl.b !"f'­

ceher.arll ç. !nedalha' desde .a SlU

criação. LUIZ Nápoleflo de�jdiu
que a 1l1edalha. dO!l soldados ('Dns_

rittüsse .a rC('()lPpenSa suprenla dos
rníllores. Receber«nl-na os lTIare­

chais Joffre, FDCh.· Pétain, L.van-
tejO, Gallil:i1i, De. Latre de Tassi/��

n�·. Lcclcrc, todos .grandes dlgn:::­
t.:irios da Le:.rião de Honra, O 1\-13-

!'('ch:'ll Juin 1rú-Iu, Outros gene­

rai�. COlHO KOO:"'111g� rnerecerarn-n:�

:1 tltuln d _" .slln�ks sold�,:�dos du­

r:H11F u pl'lllleU'o conilito olun.dial

U CÜ!iIUIHkll\ll..J. SuprtlUO lia;" ]'toi'­

.. :�::; A,had"b Ila Elll�OI>a junta (J seu

W·,UH.: ii tlln�l Ibt�\ de resln {"Lu't:",

d(.'" ':,dt�� pt::I·:=üh ..üidade�. e�tr...nígei­
j·�iS. �;{)hf"J·.·li.(.':::' Lo ('htLt� lHllltl:trc��.

qUi.. Hdf.JlIj,·.ir�llll a ,gratid[i,u do po�
\. iJ frul)(·C-s 'l'l-;.tta-:;.� t:1B. p:-n'tieulal' i

lÍi) llr'i /db(']'T<I ,h nt-ll�ir'a, tIL'

'\-1f
Jf.. xantÍ1'p� t1;1 Iu;.�fJs.Javin. dt� VU!tÜJ'
EU11n.)nth�1 111 ib J1áli!l. düs, 1íHH'�:'"
l,..h:1is J.'l'é"ll(·h. Dôug.lftS IInJtL 40

U(!oEl'.!ll Pt-;l':-:bh'J:�, l:'" liLais ri.it'i'n1l:­

!H'L.�iJ.c)Jié RI;lOSf.>v€'lt, A ...

a medalha militar ao Dai. Eisenhower
signia dos bravos",

I
trazendo a sua própria medalha n01 ;!', França, dispensou-se em esfOl:.

A cerimônia desenrolou-se no lapela, adiantou-se para o chefe a.. ('oS para estabelecer a base sóDda
u-? urn:l org:'..oização militar da

-::lL!:-ll G Fr::!nça esper!\ a proteção
·1'')5 SB-US I::.res c do 5€'U solo con­

trü os perígo� de �lgressão"
Pela nobreza da sua maneira. d(>

...·er alta. 2 �1.18 f� n�s possibilid::t­
des. recur,:;:,o!:i, e d�stinos dos po-

II
II
II I Coop. do Servo Inform, Francês)
II I A França aplaudiu únanimernen­
II

I
te o gesto do go\'êrno concedendo

li �o, �,meral Eiser:hov:el' a Medalhi1
��----- -��-��-�- lvhhtar, que é há cem anos a "in-

Feridas, Espinhas, Man­
chas, Ulceras e Reumatis�

1\ mo.
II ELIXffi DE NOGU,EIRA
II Grande Depuràtivo
tl do sangue

de GEORGl'�f, lvlus o afeto dos Franceses

n-ten\ou posterÍornl':nte ainda lnais

peJo Comandante das Forças Alia�
rins na Europa que escolheu para

p",,10 de comando uma aldeia de

]l]e-c1e-FrulIce, pelo chefe Que pc-

Morvan Lebe"qqe 'JenunciJ,j ,Icorajosamente o falso teatro. :1-

(
•

'ti::; P'
I

ocelra OS es \

(ombatida no 1.0 Dia

(,t-ele ({UI) não cm'responde :w

,>,_rdadeiI'o destino dá arte:, ,;

t('a!ro onde Se vai !ll'lis' parO'
1'€ ser visto do que para VE-l' E­

oU'\"Ír, teatro IJe egoL�nloT '�I�

conven"ões onde;) e.'lpctaeulo .'

? líUblicu em detrimento do au

tentico cspetaculo. Mesmo a ce·

na desta e'3pecie de teatro n,i.o
ditere muito da sala dos csp .. ,:­
tadores. Tudo feito a serviço �h
vai'dade, A tragedla gl ega c ,)

.

Inisterio de . "Norte-D:)me" d"
vaUl cspetaculos ele "b!ein aJi'"
onde multidões imensas, !ji,­
dialll ser atores, na rr:aior p.l­
reza de palavras, de gesto ti"

movimento, O teatro elizab·­
tiano serviu-'.iie sempre de di,;

pOSitivo cen"eo .elementar TJé -

mitin'do ligação estreITa el1tr<,
atOl'os e povo. :1: tragedia ola.:­
siea. francesa representava-s,_
11um "quadrndo magico" to I )
iluminado pelas candeias de l

zelte. 'com espectadores insta­
lados n!L propr:n, cena., crn ('0-

Tlltluháo· com os intel'lll'I'1',·,o,
Começou no seculo XVIII uma
revolução malefic!'l &0 ieah".,
Sala e cena se f;r'jUln,m, ("riam
a "'''xa. do t.eatro. Po:xo " íntc·,·­

pf..to;S. itcam' de longe, Abrf'TI'
,mw fossa l"ntre o 'público f, li

IO('lIa " ali pÕEm a Ol'(l'lTe'lh'!l.. í�
asslrn cria.. .se uma nova �\tin}fltl
são tE-atral, uma.' dimen,'i'í.o (>,1';­
tm'da que vai i"alsertl' l'I.. viflG:n
cpu;e:l. as rdações da sitIa e da

pena, e até influiu 110' jogo elo.;
R.toreil', AniqUila-se a: ei'opol1t.'i'
l:eidade da repri'sentação. Cri,,·
fli4 n1egolooln.nia los "a.::::t.r.o 1"\
(Lclmn. da. Vi'Jfl, O l)ubilefi J):1S"'l
"- ser uma C'xibiçiio. O j)ubllt"'"
{{'rMi. conta das suJas' pfl.l"a mo;;·

j 1'3.1'-;;". A peça, pa.s'sa qU'lSO que,
p um piano secunclat'io, AB lI1 Lo

lheres bem V(,st'duk'eorJort:1s tk
joias e os homens .elei.{:mtC's to

Iam conto. de tu.do. ·Contru (',ii_'
larncntavel bastardia inSurge-H"
e Teatro Nacional PopUlar <1""

França, E começam. a voltaI' "o.
pontO'i; da verdadeira repl"esen·
t:;.ção,

l'

"En} nonle do Presidente da Re­

púbHca. genera] Eisenho\\·er. nós
'''os eonferirnos a ll1ednlha militar",

Enquanto as tropas "presentavam
'nnas: o ::r. Pina�· H\l a bela cita­
·[io Cllj:13 pnssagens essenciais s�o

estas: .. No decurso da seglLnda
uerra rnundjal"., deu prova� de

esplendidas qualidades humanas e

lni1i1ares e g::?.nhou, no decorrer
(�as opera<:ões que levurmll à 1i­

;Jertação dr' Europ�, iJ� títulos

�n�is enünentes e n18:is

dU1'adOUrosl
fCorço· de segurança coletiva r::lru­

.10 reconhecÍInento da Fl:ança... �atorze n�çõ�s ,!ssociad�s. pelo

Não hesitou, nluun, hora crucial cnl pneto AtIantlco para garantIr enl

que a p d d t d
:num a sua defesa e preservar ='

,

nz o nlun O es ava t!

pi:1z'""
elogiando a:; carnpanhas de Napo-

novo a)ne�H;ada� assunlir uma S�- Je�10, n vHórín de Verduln, os fei-
,�undll '!,,'ez as responsabilidades Foi pOi.5 \: duplo titulo que o ll)5 dn� �r.nas fr�nccsns dUl"ante a

nuüs él.rcluas, aceitand<l o coruaa.. 1;ovêrno fr�nces quis honr.nr o po- seg'unda guerra ll1Ull{Jial. excla­
,10 SUpret110 da Europa das For-I pular "n�c". Durante a guerJ.

.. :t Co l"nou: "Eu con�cbtllri:.!. f�l!:1..r do
t;as A.rtnada3 das Na.ções Unid"-"s "Í31en10 de ürgnni2�lr e es1ratêgi�, (lHe !":!z ::. glÓl'i:� d;l França n"les ...

pelo Pacto do �"-tlântico, Instnlan� a c�ln)''1l �'. conf':'::-,n(':� e o bOlll·hu- nlO iacreScentuu. brinf'ando fi sua

do -o seu estado lTI1:1.ior en1 te�'r"a Bt'.)r de Eisenh�\Ve.!· for::ll1 un1 dQ�; 11l2an��lrU) :c 1r��t:h;se de \.lln:..'_ ques ..

lrancesa, nn vizinhança da capItal fatores dete:·l1unautes do SUCP3S(,. J i�l(J iu·;pn,l! .

���":_����'iIii"ã.����

vos livre�, :-. Sll? compreensão dos des da alrna "francesa nlortifica­

prob1enul.S d:: cooperação internfi.._ da pela guerra; pelo grande �lne ..

c:ional. soube insufl:.r n�s força.:-:_: I
dc:ano ellfÍln que nunca deixou de

postas sob t'.S suas ordens o espí-
encltecer AO }:atr:ioti5l1.10 e o ,he�ajS_

rJlo de emularão, de solidaricd3.-
lTl.O frances e_ sempre contnbUl .::.

de e de união que inspir3.r o es.
rJar '" este p:llS toda a sua força VI­

tul. Nü() foi ele que estranho1.l a­

;nig::p:eln1.cnte certo desentendi.­
n1€ato of.lcial rias glórias da his­

tória francesa? Não foi ele que,

Hotel dos lnválíclos em Paris lnericano: ;a presença em terra jrancesa lnos­

.rou a vontade das potências at!...4n­

.ieus de gnrnntir sóbre o seu pró­
prio sóJo u defesa da Europa Con­

tinental coatnl un1 aveniual ata­

que do Leste. pelo aluigo que 'Sou ..

oe corr:.preender as susce-ptibilida-

foi tun ato in1port:i.nte do cente··

nário da Medalha. IVli1har, Foi �crnHistoria de Teatro

---�.,-��--�

BICICl[l�AS
g.

URKOP
•

"INCO�'
s��o qn:d.1'o os dçJt... ntü ..

j"�!� t.�sll·�II�l:dl'os::, Ú t!�'-tci Cal'o] >

d:l lhllU:.luia. íJ. P�chá da T\Iftl'Tu_

Sir 'r'lLU.li F.a Gl:\-ut, () ahul"

J"a.lltt� Cllnn.1�ha1)" sutie,) I:Oihllll­

di\HH� dn ft'�,H�) bY'ít.�ni{·�t dt1J':tnh:� :L

tl1thun. gUfll'l·.:.t, �!. \\'ir\Shll1 ChuI'cl1ill

([)ürkoppwerke Bielefeld - Deulshland'
22 5110 OOO,!Ht
27 _ 5(HI OnO,íH)

50 _ OHO. OíHl,OO

A(mNCIAS Ii; ESCRITOIUOS NAS PIUNClPAIS PRAC\S no ES�

T}\DO m,; SANTA CA'I'ARINA, NO ftl0 IlE JANEIR:O E C1JRrrmA
'fnX;as ele DeIJÓ'iitos

I MIH�A GIRjNTE O P8DD�T�
DISTRHHJU.lORES:

."h.� ti.un.h\··lH pl·\.·��idt'l'1te ih) Cnnf-':t.�­

medalha <lO

nLUAiENAU-_';G;��::d I p-I·osdocimo sa.
I
Viagens l'áp�(las e seguras II I M P O R T A C Ã O E C O M E R C I O

50 110 11' CURITIBA JOINVILLE BLUlVIENAU
- EXPRESSO ANDORINlL'\,

.__,��_""';"_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
I
"

1
1
[--
ANIYER$A�RIOj� I.MENINO .JOSE' ClHI,l.{}S

.

Entre c!emo::s1rat;ôes de ca-

!rtnho e regos!Jo de seus pais, ,J") sr. \V. Rmm·!·. ind.,,;i 1'i;�L] 10m

vê passar, na data de hoje, seu It,!].ni'filíg':1;
primeiro ano ck existéncía li' - a '::'IÚ']. ',a':;. tia. ;,ól!',h, t'.'·­

galante e Intel igente menino 1"" u do sr. Alfredo Bl'lwll, ,'",",­

José Carros. filhinho do si-, ....(",t" Y1 ..",j;l ,�itl",le.
Haroldo Goncalves da Luz e � •

de sua exrnu. consorte, da. I'.'Ta- n:ilsclmenlos
ria 'I'herosa Uonealves da Luz.

._
...Acha-se enl'iqu(!�i(�o o 1.".:'

r'esidcntos nesta ·cid:lde.
.

<10 cnsul Eu:dque Zor"t�e {! ]fl.
Por esse mot ivo, o illt('l'e�- .Adelaide Ze rclu-, com a 11:)';'-':

sante garôto que é neto elo
r-icn to, ocorr ldo 'dia. r;, dtO -:':.t1

nosso pari icular amigo sr. Fc- i"ÚJUsto menino.deríco Carlos AlIcnde, prcst-
_ E"t.ã em fest.as. cem ° ,,'f.'dente da Associação Comer-

vant.o de uma linda menina. rl-cial e Industrial de Blumeria II ... ,

terá o �"S »nu
'

' .. t' cc rrido diu 3 ult.ímo, o Ia.r {.C- '1'.

d
'

;.... .

L .. '- \� A lnllO 0.0 qUd.l1 o
_ -.' . � �. _ r_o,. '--�\J U",leL

c Clucndo a'os "'CnI'to'" . <" Eucllde:s Con�e" c de ",c.a (." •

.1., '",! I es e a'Y o., .

"" d.e tambem terá 11rovas '�r' _
t'pese da, Zt'lla Gomes. !'f'�;- � � ar

Co. 1, . ".1 1 1nhosas e afetuosas elos seus
. {1t"ÜCS nesta c·uaae. I sa a quen .;e,

pequeninos amigos.

I
-- COln o na:.scimcnto di' 1.'1; I -----'---'-----"--.....;_......:-----"-------..._-...;.....Ao .Tosé C�!rlos c' aos scils 111enino, acha-se {;ngaii1nado o

dignos pai:::; (JS 110$;]0 pfu};i"m: 1.1' reli!/. rIo cast11 QUintil'(j BO'1"�' jparaben:::. I '" t' 11:1, Mf!thilr1e Borwttf', 1 e 1-
!

·----··-- ..

----_1
r("ntFs nt:Sta eida.d�� l,l:j,� atlVl'il'l ESTRANHO FIroI UE ViVI FEIJÃO

PALAVRU' (fUI" AI'\" t
�'J l·"I"'St.-OU-'''' no �lla :,.

. I iIá allIuns mesf'S, jovens es-' um centillletro e meio. teste­
.tU KIUL"dJA" I'. ,- T.:l.,"H:;e.l'l ,.""ta. ".lU :[':�tn;,,�) tudanlcs" da escola de Har1- munhava a (surda) obstina­

..,r ,.10 ;,1, Ar t.tll (':'1st: o l. l.e "'''u

Iurd, no COl1liecticut, haviam- ção da natureza em se mani­
.,Xi1\a, e,;I)05a da . .:-rllza Castro.

se divertido á saida da clas- festar, por estranhas que se-

I
cml G f' .. li:,: advcnto d", uma "11"-

se. em, se b0111bardear com jam as circunstancias ...
},'na, oeol'!"do ont.':li!,. feijões, escapados de um sa- x x

-- OCOrTeu domlllgo,,:,lltlmo ." co furado. sobre a calçada. ,UMA REPARTIDA DE LUIZ
nm:cimento de um robust? Jl1e�l Até aí

.

nada de extraordi- XIV U643-1751)
I no, filho do ca'al Ruc!olf-Ad8,Hl. nário. Um dia, o celebre a1miran-
I ScllIni�t. residente nésta cl.lr.- Mas. o jovem Richar A. te Duguay-Trouin fazia-lhe o
d·,' }

.
Christensen, voltando para relato de uma de suas mais

- Acha�:;e de par::w<...Hs, o
c .;., casa depois da brincadeíl'll, glorió.sas batalhas.

"'-

Entre os
sr.1 Gumercindo-Anna To.om·'.. tinha a vaga sensação que um scüs vasos de guerra encon­
te, com o nascimento de uma projetil penetrara dentro de trava-se a fragata "La Glo­
robusta menina. l'egi;o,trado (lo·

sua orelha. Sua mãe fez um;;> rie".
m ng-u ....... imo. pequena ,:ondagem. nada des- - Ordenei, dizia ele, á "La

cobrindo. Glorie" de seguir-me ...
- Ela vos foi fiél. inter­

rompeu o rei.

sr.: VOCK amíza Ieitr.-
1':1, t"stá pretendendo num­

dar pintar ri sua casa e mu­

dar os elementos que en­

tram

"

ocs IVid
esqueça cinza, pois é

� nortante que esfria. Um tapete
�lm lar é a bó� distribuíçâo I' cinza escuro, poltrol1a� ver..

das cores, P:)1S muito Ít1- des claras, eIS o conjunto
fluem na visão geral do ideal para uma sala quente.
conjunto. Comece a escolha das
E' absolutamente neces­

sário) se deseja . ter uma

:jasa bonita e agradavel,
! saber escolher e empregarI, -

as cores tanto da' pinturai quanto dos móveis e aces­

! sórios. Lembre-se que há

I cores calmantes e cores ir­

I ritantes; que há cores que
I "aumentam" e cores aue
I "diminuem" o tamanho -de
! um aposento, há também

i cores que "aquecem" e co­

I res' que "esfriam" um am­

I biente,

I As cores claras têm efei ..
to de aquecer um aposento

! frio, pouco visitado pelo
i sol; tambem dão impressão
I de maior espaço. T0nalida­

I .
des em amarelo ou laranja,

I por exemplo, são otimas pa­
! ra aposentos muito frios.
Uma sala pintada numa

portas que, quando
tas, deixam vêr duas séries
de gavetas laterais e um

,ão central, onde pode ser

guardada a banqueta, apre­
sentam internamente pra­
teleirínhas para frascos e

.c peles, e são externamente
recobertas por uma cortina
de organdí,

O espelho, ao qual são
aplicadas duas lampadas,

,

tem uma estreita e fina
moldura de metal prateá­
:10.

CAMINHOS DA POESIA

Profundamente
Como, acontece a todos 'os atletas o apostolo São '!

Paulo iniciou sua carreira na vida cristã com obstáculos I
no .eamínho, porém, os obstáculos não conseguiram inti-
midá-lo nem o fizeram retroceder. /

N caminho de Damasco teve início a grande mara­

tona do anóstolo dos gentios, pois. foi ali que se conver­

teu, quando o Senhor Je?us lhe apareceu. P�ém a sua
. conversão e a carreira que íntcíou forma acontecimentos
inesperados. Paulo deixara Jerusalem levando cartas das
autoridades eclesiásticas 'credenciando-o como perseguí­
dor da seita dos Nazarenos;' tinha autoridade para pren-
der e atormentar os crentes.

.

Paulo, sem o saber. ao' entrar na estrada de Da­
masco havia entrado' na' ,9ista para a grande carreira.
Logo no início u mgrnde incidente. veio transformar os

planos do que mais tarde seria o grande .atléta crístão.
Enquanto caminhava, o Senhor apareceu-lhe. chamou-o
pelo, nome, e transformou-o em campeão do cristianismo.
Seu alvo, nessa viagem era a cidade-de Damasco. O Se­
nhor não o fez retroceder; permitiu que continuasse pa­
ra a cidade, mas já com outros propósitos e outra mis­
são; até então sua carreira tinha objetivos criminosos.
Agora a carreira seda em direção ao céu, mas teria que
vencer muitos obstáculos, A sua vida estava transforma­
da, podia ir a Damasco sem causar dano ao rebanhá do
Senhor. Agora era enviado à rua Direita. simbolízando
que achara a verdade, aonde receberia nova visão' da no­
va carreira que devia completar.

'

Até' então Paulo era cego espiritual, mas na casa
de Ananias recebeu a visão que perdera ao aparecer-lhe
a visão do céu. Agora Paulo estava preparado para ver

I tanto as coisas do ES9irifo como as temporais; podia con- !
I tinuar a carreira, certo da vitória. Cômo aconteceu ao mo- I
! co do profeta Eliseu, assim aconteceu a Paulo; o Senhor I
, abriu-lhe os olhos da :fé pará Fel' os exercítos espirituais I
I que protegem os servos de Deus em sua jornada. ,
I Paulo terminou a carreira jubiloso e triunfante; I
I suas próprias palavras assim expressam esse triunfo: I
, "Acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora a corôa da
I justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz me I
, dará". (2 Timoteo, 4: 7 q li). I
i Transcrito. i
I Os assuntos publicados nesta Coluna Evangélica!.
I não são escritos por interesses partidários, isto é, 'lião i
I defendem, nem tampouco condenam esta ou aquela relí- !
I gião, mas sim, são baseados exclusivamente nas verda-, 1
I des divinas reveladas na Bíblia Sagrada. Quem quiser ser '!
i cristão, ta.mbern deve conhecer os pr'lnclpfos {lo erístía- j
! nísmo, e os princípios do' cristianismo podemos encontrar !

I, sémentc na Bíblia. Sagrada I} Lívrn divinamente inspil':l- t'
, Uo, I

.�-_._-!

I\IANllEL EANDEIRA

Quando ontem adorrnccl
Na noite de São João·
Havia alegria e rumor
Estrondos de bombas, luzes
Vozes, cantigas e risos
Ao pé das foguelras acesas?

de Bengala

No melo da noite despertei
Não ouvi mai vozes nem risos
Apenas balões
Passavam errantes
Silenciosamente
Apenas de vez em quando
O ruido de um bonde
Cortava o silencio
Como um tuncl,

Onde estavam os que há pouco
Dançavam
Cantavam
Ao pé das fogueiras acesas?

- Estavam iodos dormindo
Estavam todos deitados
Dormindo
Profundamente.

Mas isso não é tudo. a

forma e os desenhos dos' ob­
jetos também influem. UmQuando eu tinha seis anos

Não pude ver o fim da festa de São .Ioão
Porque adormeci.

Hoje não ouço mais as vozes daquele tempo

Minha avó
Meu avô
Totônio Rodrigues
'I'omásla
Rosa
Onde estão iodos olos "

- Estão todos dormindo
Estão todos deitados
Dormindo
Profundamente,

1I'ia�(?rn [l110S nuje :

o S1'. Aldo S��lkc'J r�;·ldol1r·:
f.i SUl c:ídaüf';
,- I) jOVf:lll CHIo S3111;"', LU,,,

PEÇAS FORD
LEGITIl\lAS

f!3.sa. dr; Americano S. A.

Maloca
I --�.

Cunha 11
DIZEM que havia outrora,

no Rio Uanauá, moças vir­

I gC!lS que gU�ll'da�am os taJis-'

I l1}as
e os atríbutos de Jnruoa­

n.

Dizem q ue uma 'vez fugiu
lima das moças e foi prncu­
rar marido.
Chegando ao mato e anoite­

cendo ai dorrníu. De madru­
gada estava chorando quando
ouviu homens falarem.
Um deles estava dizeriào:
- Eu não m,e hei-de casar:

se encontrai' um�l moca. bnni·
ta então me casarei.

'

Depois disso encontram a

moça, c o homem. vendo-a
achou-a formosa c ela tambem
o achou bonito .

O homem lhe disse:
- 'Que"res te casar comigo?
A moça disse:
- Quero.
O homem então levou-a pa:.""

ra sua terra.
Aquele homem era da na-

cito Jacamim. gum tu frecharás Jacamins.
.

Os país os casaram e de- À mãe ficou ·assusfada_ e

Dais ele casados foram eles quando dorrniarn ; uma noite.
banhar-se no riacho e ai acha- porém, foi ve-Ios dormir.'

.

rarn a erva jacamim com a Olhando para seus filhos
qual esfregaram o corpo e se assustou-se.

'

Javaram. A menina, dizem que tinha
Dizem que então ' ambos 'I sete estrelas na testa, e o me­

transformaram-se em jaca- nino uma cobra de estrelas
míns. enrolada no' corno.

.

Depois disso a mulher sen- A mão ficou
�

assustada e

til! que tinha ovos e a barriga chamou, o marido para ver as
CTf'$CeU a não poder mais aü- crianças.
da�:.

,

Veio o pai delas e assustou·
,
Dizem· que' a ni.ulher· disse- se tambem ..Ealou.
ra:'

. .

- Eu sou ave. como é que
- Isso não são ovos. isso tenho crianças?

talvez sejam filhos.' Depois disso, dizem, foi ter
;Alguns mest;1S depois deu à com os pagés e disse-lhes:

lu,z duas crianras, uma mu- - Que quer dizer isso, eu
lher· e um homem. sou ave a minha mulher tem

.

Foram cresçéndo as crian- crianças?
ças. Os pagés diseram-lhe:

,

O menino era fórçoso e di- -
- Tambem são teus filhos.

zem que gostava de frechar: Quando estiveste com tua
pelo que a mãe 'lhe disse: mulher ela estava olhando
- Meu filho, em tempo a1- para as estrelas e por isso

sairam as estrelas neles.
Enquan,to o pai conversava

'com os
.

pagés e . a ·mãe . :foi
tambem passear, o menino pe­
gou nas frechas ./i) -no arco e
foi caçar.

.

Encontrou Jacamins e ma-
tou todos.
Depois de ter .morto todos,

vieram outros que tambem
·matou. Depois :foi para casa.

Elo disse à mãe.
- Minha mãe! Eu matei

todos os Jacamins.. Vamos
ver'?

- Vamos.
Quando eles chegaram ela

viu que o menino tinha mor­
to o pai e todos os pagés.
A mãe disse-lhe:
- Meu filho, tu mataste

teu pai e bem assÍlTl os pagés;
agora ningueln nos dá o sus­

tento, tu nos 'estragaste muito.
Então dizem que o menino

respondera:
- Não entristeça o seu co­

ração, mãe, para isso estou eu,
o que faltar eu lhe darei.
Depois disso foram para a

terra dos avós.
Em caminho' disse ao :filho:
- Meu filho, como chega­

remos à terra de teus avós?
Quando outrora de lá saí não
tinha filhos, estava, virgem,
agora teu avô há-de querer
meter-lne na casa tenebrosa
para que eu não conheça ho­
mens .

- Deixe estar, minha mãe,'
eu verei, quando cu chegar lá
eu acabo com essas cousas.

. Quando eles chegaram na
terra do avô, o menino pegou
numa grande pedra e lan­
çou sobre a Câsa e achatou:
as mulheres todas que la es­
tavam fugiram. A pedra quf.!
�aiu pelo seu próprio peso él�
Iundou-se pela terra. 'i
O avó quando viu aquilo'·

teve médo do menino e iôda
aquela gente tambem teve
mêdo dele.
Dizêln que,

falara:
- Eu toda
(ConclUi

"

estamos falando
em decoraçã:J, queremos
oferecer às nossas leitoras
duas sugestões para a aqui­
sição e decoração da pen­
teadeira.
A primeira � uma ele­

gante penteadeila em an:
gula reto. O tampo é reco­

berto de um cristal negro,.
completado por um espelho
oval m:mtado sobre um só
esteio lateral, sobre o qual
o espelho pode girar em to­
das as direcões. A cortina
de organdi branco, franzida
e guarnecida de cordões e

H' U M O R flocos coloridos, esconde
Duas graciosas moças que

suas séries de pequenas ga-,
trabalhe,m como secretárias vetas, muito práticas, onde

1;,0 me,s:rw. e.scritúrio, de�i�i- poden: ser guardados todos I1.1111 IldSS".t .lu;�tas _as _ferI�s os obJetos de toilette. Uma
numa lJruw. I udo la as rrlll b t l'

c

l1wravÜhas até que, uma nol-' anque a, l'ecooertu do
te, uma delas encontra Unl

fasciM:nte estrangl'iro q.ue a com um :fio de voz - aquele
conVIda a dar um passeIO no tipo, não só me cnganou sobre
seu Yacht. Na manhã seguinte,. as dimensões ·do seu barco
a scgutida moça vê a prirnei- !nas me fez' tambem remar

'

ra subir com ar exausto as

I
x x x

'

escadas do hoiel c atirar-se No' trcm, uma senhora ao
sobre uma poltrona. vizinho, de banco:

•

-' E então'! - pcrguntlJ

I
- Nunca nle aconteeeu

curíosa e u�n pouco. invejosa perder o trem, porque, todas
-

c�m?, fOI o teu pequeno as vezes t;lue devo viajar, meu
!
cruzelro. genro adIanta o relógio duas

ii - Cala-te - diz a outra horas.
'

! ------------------�---------------------------
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eceitas

Viajantes:
Estiv�l'am hospé'uat.!os

cido.

PROBLEMA N. 479

Mario Carbonne, Capital
HORIZONT�IS:

1 - Guarnições, mar·

gens.
4 _. Apesar.
5 - Aperfeil:üa.

VER'nCAIS:
1 - Obscura.
2 - Dança desenvolta.

propria dos pretos.
3 -- Campo cultivado,
messe.

Solucão No. 478

HORIZONTAIS: -- Aga-
panta - Romanis - Amu- il'O-

rilis - Rameloso. j�LVERTICAIS: Arar - .�' �
G::>Il1a - -'?-.l11am - P�re -lllf'ÇA'bXAMBUAnil - N110 - Tms -

<:Asnos "!'ASCO'> ou �R,;.�t:�tVOLTAM A SUA cOR
RAt.lTUl"A,OSSO. Ol'H.lw4A "AS"'" - 'JeiTO G.A.

Ricardo. depois disso, r:i\o
sentiu mais mal estar nenhnm.
O incidente foi, pois, esque-ci(�a'de: L

-No Hotel Holetz: Tenerr,.e

Carlos Dantas, Capit:io Pa"·.o

:Mendonca, Major Domingos De')

lino, Oswaldo Me ire, MiltG.'!

L('rnke c Osny Barbato. prof:':­

dpntes de Florianopolis; lVf<tnc.

li" Figueiredo, proceden�e __

de

Lage�; Helena 1vIonti c Joao ma·

6!,lhães; Arnaldo Bag!:;'lo e B�'
nal'do Cal'gral1C'i, pl'o(',�d('ntes de

'<'crto Alegre.

Mas, na semana passada. o

moço se queixou de dôres a­

normais do lado elo maxilar
superior. Médicos o eXfiminH­
ramo E qual não foi sua esl,\l­

pcü:.ção ao descobrir um fei­

jão euerustado' na trompa de

'Eustaquio de seu paciente!
Pior! O grão germinára e um

lindo l'::bendo novo, vE'rde, de

COqUETEL CORAÇAO
DE INDIO

Cognuc, 1 colher
Hum, 1 colher
Whisky, 1 colher

Gin, 1 colher
Vermouth, meio COP;)
Abundante gêlo picado.

teiga com açucar, mexendo
ff,AR UM GOSTOSO BOLO

I
bem cada vez, Peneire a

Minha amiga, preparar farinha com sal e o fermeu­
um delicbso e lindo bóIo é

I
to, junte-a à preparação an­

fúcil, .. O essencial é que terior, acrescentando' a
se pOi!ha a fazê-lo com todo

jmaçã
ralada e o cognac. Bac:'

. entUSIasmo. ta agora as claras a ponto
I Comece pur ler> a receita de nf:ve (até que, ao levêm-
com muita atenção. Pre� tar. o batedor, se formem
pare depois todo o necessá� picos) e misture com

.

a

rio sobre a mesa, antes de massa, mexendo suavemen­

começar a trabalhar; mexa te, sem bater. Prepare uma

Ibem os ingredientes; e, fi- form.a unÜmdo-a de mai\;.
nalmente, siga pass,) a pas- teiga. e polvilhando com ia-
50 as indicações sem intro- rinhit, e encha-a até a me-

duzir inovações. , . pelo tade. Asse em forno mode-.
menos atél que conheça e rado durante 40 minutos,
domine bem a materia. CO{ Uma vez frio, pode servir o
mo vê, o assunto é simples. bolo com creme de leite ba­
E aqui tem, para começar, tido, ou com algum moLho'
uma receita facilima. Então quente.
vejarilos como vai brilhar

HOJE, 8 hora.s.....

as
CINEMATOGItAFICO DE 'rODOS OSHTElVrp(')s:

Cine

A HT�'1i:i';l" 1)'" • ,., \nn o VENCEDOR DO GIG.L\�NTE GOLIAS!, .. � POR BET SABA' ... ELE VIOLOU qs MANDAMENTOS

DEUS! ... J.Ü "'ivU\ISPERSEGUIDO DE TODOS O� GR�NDE� �lV!ORE� DA H!�TORIA.;. AINDA EM C;rAMAS ATRAVE'S DES­

SES 3.000 ANOS!. .. GO'LIAS - SEU GHANDE rR!UNFO. �E rSABA - A SDA RUI1\A ...
- DAVID 1 OSSU�A SE,IS ESPOSAS

E DESPREZOU�AS POR BETSABA'! "DAVID E BETSABA' --:- oMAIOR E MAIS PROIBIDO AMOR. DA HIS'IORIA. Acamp.
Comp!. Nacional li' short;; - Plntàa numerada Cr$ 8, 00 � Balcwl Cr$ S,OO .� A' venda no CINE BUSCIl.

com ela.
BOLO nó MACÃS
250 gt'amas de fa�ínha de

trigo; 250 gramas de
-

ac:'u­

cal'; 250 gramas de .rnanfei- HOJE .A'S 8 HORAS - REPRISE HOJE
ga; 6 ovos (6 gemas e 4. JOHN·WAYNE, .JOUN AGAIt, ADr�LE lVIARA e

TUCKER, ern:
..

claras.; maçãs raladas, de

16' W
-

11 o 'r't_!,�_t'Jregular tamanho, 2; fermen r'
to em p6, 2 colherinhas; u- _; .. r

ma pitada de sal; 1 culice Ao grUDO mais valente e mais sim'1ático do mundo ...
de cognac. Ao rude 'Sargento que desafiou· a -mm:te- Dor seus ho-

B ta mens e as mtflheres que os amavam e esneravam Dor eles, ..
.

a a manteiga com o Os heróicos fuzileiros navais dos- Estados -Unidos !
açucar até formar um cre... Uma história comovente e um filíne imponente! ! '!
me. Separe as claras das "IWO JIMA, O PORTAL DA GLORIA": com JOHN WAYNE

gemas, e deixe-as a parte, cm· sua ,melhor atuaçã.o, .. em seu melhor :filme ! ! !

Vá d··t d NOTA:" - Os mgressos numerados para a sl"ssão de.€1 ,an () ?-s gel11as, uma I domingo as 8 horas estarão 11 venda a partír de sabado il3
a WY1U, na l:mstul'a de ll1an", 19 horas.. .'

IM
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. CIRURGIÃO D�NTISTà
AO LADO DOS CORREIOS E TELEGRAFOS

A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

AlO1S ' PRElSINGER
Dentista Prato Lfc., •

- COM 20 ANOS DE CLINICA --,
Especialista em Dentdduras AnatmrJLieü
-- PONTES El\<I ACRILICO-

nua São Paulo N. 2938 - ITOUPAVA SECA

D1pJ6mallo pela tlntvenidade do. Rio d� .JaneIro.
ClínIca Geral :_ Operações'- Doenlla� dai' CrflllÍçu. CUn!ea
I!BpeclaUzada de Senhoras e Parto..

'

4tende chamados Do q�ajq"!ler hora ,

CONSULTO'RIO E RESIDENCIA: Rua. 1:>, de Novembro, 1313.

DR. TELMO DUARTE' PEREIRA
'

--' CLINICA GERAL -­
Especialista em Doenças de. Criança

CONSULTORIO: Floriano Peixoto, 38 - 1. andar -

,

Fone: 1197, l
RESIDENCIA: Rua São Paulo, 240 � '1. andar.

DR. GEBHARDT HROMADA
Especialista em alta,. Cirurgia e doenças de SenhOra.

Consultas no Hospital Santa Catarina
Das 9 às 11 e das 151/2 âs i'1 hs.

,

_ BLUMENAU - HOSPITAL SANTA CATARINA

Dr. ARMINIO TAVARES {
ESPECIALIS'l'A EM OLHOS, OUVIDOS
_-- NARIZ E GARGANTA ---­

ONSULTORIO: Rua 15 de Novembro, 1135 • 1. andar

i\IOLHOU.SE como umpin­
to? Tome um calice do Co-

INSTITUTO' DE RADJUM gnac de Alcatrão Xavier e

não tema as consequências.
O Cognacde Alcatrão Xa­

vier age rapidamente. acele- I

rando a circulação c levando-

CO R R E T O,R

BLUMENltU
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c{!munismo e cada
;\!."S ',1:1 tópico ri1. mornentnsa carta pasto rnt de D. Frei H. Trinrl'Hle.
h ao 11_.1>0' ínrormacüo nlgurna, mas terras a certeza de que, em

quanto os Cúl'10CaS 6 quase todo o BrEsil sambavam pelas ruas e nos su­
Iões magníflcoc da rnisêr-ia, enquanto se díseuthj o preço e a beleza das
rantastos. enquanto se comprava carne humana e se vendiam ínccêueras
c Ju\·entucte. ví r tudes e dignldacte";. ê

íes, em SUtiS cólruns, que as deve
ha\-cr par toda a parte. pOIS que parecem tão silenciosos, deviam estar
t rarunnrío pranos G dando directivas. Deve ter sido frutuoso o seu carna­
val escondido, .. Quen1 sabe, quantas passeatas de sangue se planejaram.
q:wntos blocos negros se crearam, quantos c:.rdõcs se estenderam por
toda � parte. para se emaranharem nelese grandes e pequenos, autorida­
des e povo, que bailes de contusão e terror se anunciaram.. Quem sabe l.,

_ Queira, Deus que seja tudo Iantasía só de nossa pobre Irnaginacãcç e
riao rantasías verdadeiras, rubras pelo sangue de Cristo e pelo sangue
do, que O seguem. Queir.1. Deus que, as palavras do Sr. Cardial (e tantos
falam assrm l sejam apenas palavras de advertência salutar e não de »ro-
feclas par-a o dia de amnhü

-

Enl rirte, tudo ISSO depende do Govêrno e da Igreja, do povo 'e de
cada um de nós, Deus N. S', entregou"o mundo em nossas mãos, E nos
deu ínteltgênctn e vontade. E nos deu fé c nos dec. rõrca e nos deu cc­
l'n�;J.o e no: deu o senso de nossas responsabilidades. Ql;e f'azemos?

Que EIC' 'lOS conceda um Govêrno forte, não só para prender e cas­
tlg,ll', mas, sobretudo, para evitar tudo aquilo que prepara o terreno
paar as g1"'ndes desgraças nactonaís: protecionismo, Injusttcas, ünoralí­
dades, lJbenl,l�e de costumas, explorações e,TI alta escala, desempr-ega­dos mvotunt.u-Ics, [",lta de habitações, de gêneros de primeira necossí­
cinde, d.e transporte etc. Que Deus nos dê um Gover-no que zele por tu­do aqutto que, mal ortentndo, corrompe as massas e a todos nós: cme­
luas. rúd.io, C5portes, llnpcensa. etc sem tolher, contudo, H vcrdadetra
_

I
e nobre liberdade dos filhos de Deus Que 00 homens do campo (';ozem

LAY( A no I, VEtJD.I �Ie uma solicitude e de �l'ivilégJOS e�peclais ,de nO"',lS leis,. para que não
." l\U A it j..\ .th •.LlHloo€-:n !"IS terras. deln-r.o� o ÍllgO e 1l.lQ \"cnhatn tllflC1.11tar. ca.d[(

,

I
\'(:7. tnui::;;, os proolernns angu.;:üsoso dos grandes centt�os. Que se J1regue

, A H DRAIIDA n;�o ,só. na� h!,I."ejas, nl!.lS t":llnbt"n1 nas escolas c l"ell:-Lrti<,'ões public'l�, nos

lnnll:..teno'S (; Sf':Cl'etat'W5. nL� audiêJ1Cla3 c nos con1icio5, nns séd2:=i dt·
RIO, 7 <I\íeridional) _ O lJtlrtirlo!""l ( n<ls f:'l:lenrtu!, f.: I!:l� n:�socl ....(;Õe� (�C COJI"ll.:r{·io L' óe tndú 7trl!l

p,randf' <:arréganlt}f){U de hi- qUe:-oe p1egUf:j .s.elH ce'-':-;D.t9• 0..' que os !ll't'-gadores s( J�lIn n,lD >..:0 Os :-<híl't'L�­
dru:lida :' :icido jnsolli('otini� (\flte.; t: Inituslro" de q\I:lh{H('l S'l·]it1;1(). lnas lilrla n anll'ridattt", e todo
co droga :ar;ontad;t ('0100 a úl- hOllthl de bt'lfl, que s« l)l�-�LlI o prltli'lpllJ dt:: r€''11'':1{0 t� de IJ!H'"tlit·n"l:.l.
tinIa p.a.rú u tr.lt:l!IlI:onto dO! tu� d(.! jUstlÇ� e Iltor ..dul ..ld,', te 1 Jn�..sljdH("" ...� ir�dl!nlirLl.tf", (lt"" (':"H'ld.ule (., (h·
hr-r("ulc,St�, C(Jtd'ullllP notit'ia- H·ll:lid.2:,lc erht.J_ Qup �e pj I-JII, .. ' o lu:..:u t:·�:('-e5Slvn. �.t o·�t�nt!ll:.llr, I) jÔtfJ t

rn'1S S:-tb:ic10 pro-XIlr1lJ passado, a bi:bul_i qU\..·!>é" ",.·It.: :::.utl.!c ':'L t.:l'uUOU!.J.:l popul:u� Hl.l� quc.' tJ "��t:LI11Jlu
t'h('�9ul tt,�.�ida (h� Nova }or- v�!lha ,1e (""Uc1 • UI:} U·o\. ;'1 lU., .l"'l�jJlI, qm;' tJt'i.::, fah.��. ja () h'fItu·, uH qur.·
qU(�9 O CU!�ri?6�HtJ('Hto dCstiHét.- i.Jt)!lcnlo� t(·r. {.'" ::� \.'ltóna eonlplct.4 :..ntp:-.. telE.lll0 (Ll híl�: (.·iJllh ....l ti (·{J.lll�
St' à "::)hf'l'ingP e já all1:inhã n!<;rno -c contl'.] qitalauvr uil'ia. �lih\'(·r·h·.'.l. �- (ClHlllhll.il
o pl'oduto SEr(! lançado, en: OI!.DR��I DAS S}\NTAS ;:'rIISSAS
vidrinhoS, foBi cúlüpl'inlidos, T:-r,�3�fpJra. üi�l 8 de julho. ô:-; 7 h:.. 110 altar-nuJl', 2111

p,,;·a. venda pública, ao preç,"j Jos{�: --- no a do S.C. d .. Jf'SII.O, '-"11 !t. dOI Senhor Bom Je .lIS. -

maxllUo de oitenta cruzeiros, I Na. Sra .. pia, de. Lllzia ua Silva.

MEDIDAS DE SEGURAr,7CA ADOTADAS NOS AR SEMAIS DA MARINH!\
Nonato, i'.dg",.r Costa e n«- BRITANICA _ VAI um: i�IR-SE O CONSELHO DA EUROPA - CONVIDA.­nernan Guimarães, que su­

bscreveram a seguinte ju- DO O LIDER COIVIUNIST A INGLEZ A DEIXAR A ITALIA - ADVERTENCIA
rtsprudenr-ia : Nos embargos DE S. S., O PAPA PIO XI{
1420, foi voto vencedor o LONDRES, 7 (UP) - O al- raveis às do tempo de guerra, apresentariam à Câmara une

_______________ m írantado brítân ico Informe Como ortmeíro na550, estão pedido de interpelação a res-

(fIte. em tod()� os arsenais dr, sendo _'oiografados todos os peito da medida que atingiu � !,lIO, 7
" �P E C ti S F Q R D

Il\Iannl1a Inglesa foram toma cinquenta mil homens qUE general Gallagher. Dean _Ache�Ol� encerro�,. na.

I L E' G I T I lU :1. S das fi" mais ri=orosas medi- trabalham em. cinco arsenais. VERDADEIRO INFERNO I manha d� hoje, S�ta visita a

I
Casa do Amerreane :", A. das de segurança, 50 cornna- REUNIAO Nn QUAl ! CIDADE DO VATICANO,

I
c�ta Capi.tal, seguindo par;;

DORSA y 7 (TTP) _ Fafando ante cen ::.ao �alllo. de
.

onde voltara

Na Ilrl·ca �o �ull a 'I'ola ôto"'mlica
PARIS. 7 (UP) - Os su- renas de f'-'1T'l"íari0s de Na- '�,<)". Estados UOIdos: O seer�-

6

J. plcntes do Ministério do" �'fc polcs, C; Papa Pio XII dccla- t�rlO d� ::;�tad� N�r,te-AmC�!-1
gocios Estrangeiros do Cousa- rou ho'[e: I ca:10 dirtgíu-se de. al!tomo\(',
lho da Euro')a reuniram-Sé _ t a_te ao �a!<; dos l_:tlnZIl'OS, on-

hoje de manhã no Quai Do1'- .. _

oraeocs ao

I
de o Min istro Joao �eves lhe atacaram o comércio local.

say, sob a presidência do sr. Altlssimo poderão fazer ,desa- apresentou as �e?pedldas for- governador, em face da sifua­
Havta representante da Tur- parecer o ím ínente perrgo a :11a1s; e em seguida, tomou a

I
cão, convocou o Chefe de Po�

lllll'a,
'

Essa conferência do que o tnu,;do f,az fre�1te, O mncl:a rumo ao ae:r:�po�'.tD do Iicia e assentou medidas
Conselho da Europa está pre-

mundo h��e. esta: tran�fotma- Galeao. �,nde o aviao
. In.d�- ,

piais n('cessári�s, ten�? e

vístn nara durar uma semana. do num ,erdadeIro ,ln_erno penclen� decolou preC1S«- do generos alImenhclOs
\TIS'ITA INDESEJAVEL em que ,o h�mcm esta callsa- ,nente as !lOve. horas e qua- Assú,
ROMA 7 (UP) _ O sr do de VIver . l'enta e tres mmutos.

William Gallagher. líder dn
!1!1l'1 ido C'Ot1llUlista inglês, �jtv'
Se' encontrJ.va em visita a es­
t" CiI�)ital i \i convidado 111"-
1;1" :lld()t"Ídudcs italinnlH; a dei­
x .tl" d r t;'lI LI rtt'lltro do pt'<iZI'
clt- �"i., l101 :.J" DE' ;}eôrdo ("om
c!f'll'tlllillados intllais os t!f'­
IJllt •• dus t!:l l'X tl'cn1a t'sqlH'l'dft

ULTIMAS DO EXTERIOR
Seguiu para São Paulo
o sr. Dean Acheson

e sigilo, chegaram hoje à ba­
se naval de Simonstown, de
passagem 1')<11'a a Australíe.
IS nn víos qu-e parttcíparão dos
.ireparatrvos 9<1ra a cxpcríêu
ia atômica bribnica
Os naví05: siio o IJOrt,1-a-

viões 'Compania' e a
-

fra °at.l
l(' c!'co!ta "Plvm", A("!'eci"ila­
s(' que a bordo do "Compn­
lia' ,,;.tttja a bri.i\pir:l bU'!lb�J
nômÍt'a quP os bl',lallÍt"OS ('X­

,'!O<{it·;-IO. Ml'cI id,l" d,'
"JIh.;:i ('XÜ'tllllfl�4 lorant
'ada=, J lO rJflrla �J víi)P5
'(HIlÍJ (·�}to(. al� !�ll"t�dil'.! eSf'lt_'
,'i::i';, 1':!lTil':ldüs I' c!lol"1I1(:o! r'::'
des. 05 ti'ioulalll,':: dp n,lVl<J
_,'Ol':lIIl pr()itJidüs de entrar em R íÜ. í (l\h't id.) -- () lILüti-

;0�l:�ICIt;�IV;'(�21 h���t;ll;�j�o;:e��:���. vo lUlld;!I11Plltôl do lwdido de
_ (')(O[1d';1I.::,O (lo l'aqW de dire-ruo nal'tir ua jil'óxima uu:.tl"r:l- < •

S
'

d 'r A

'tí't?ii".� •
-

qd (ln � t"1'\)1(;O e rans! 0,
, ,

1["
vda <1

.. [")ial in da Noite"
_ ._ pC';·lldc·-:,,· ;.,0 illcidC-H(e Itàvi�

____ o
_ d) l't'<..'C'lltclllc·nle cutce o Su-

,,1II11l!••••lIIIliiiilllll t 'Jrt·.!I0 T.ri�I.I1Wl e .? DejJ::Irta-
I IlU' do IIp ..... tHH"f'�:-ilj("':-; (�tU re�

j:1Uv"jo Ú liIl1,:! ,�5. O lf]aj{}t'Ra­
miJo (}U}d:;!lVi !�, :'!!l ;,.t;J (�ü.l't:-t. _

11"1;:;a n i �(;·"ta �H) J11�(>"tk 1 Ltt (�t:tll­
lilJ Val'{c!!-\ �l·U clt,'Ô:-'I. .!jo dt· tL'*-

::::: , Ü�!'t",l' .,S filc'!ras 00 E"el'l:i!o,

�� J por,:lll' para o desemtwl1ho d,=
= sm�_ rr.�;;são alio encuntrou

_

; nas fronteiras de �ao Panlo e raraná,
:- Rua XV de Novembro, 4 1 5 B l U M E NAU mO,5 tlVIl'rid.) -- Por ele- - t's(ú ncc·'janr1n de ser 1110nta-

Iftll,lemaHl�IilI:nlJldJofllllll�lsn",��..lftHa!�lIIcUlDI";'rflm""leIInllltHe"Ill!�l_n"'�"fIls"';'�llIullnllldollllUlII�l.�eUlllrl:��1Il0mlllmo� ��:;;;':�fIfi�11i�� ;;if;�'i�. :g��:n�1����if? E�� = ,,,ó,,o," ,""ado '.r.•H ü li U li b U U rn vasta "rea na divisa São tenda ou não de petroleo na I
;:e'_- lnnge;;tosos sa15e::;, em q'l,�

P"mlo-Paranú, A' União, pri- I
" ê(nhot"ita Arac:r :,loellar.1T;l'

r�l,rn._ e. iras imo.nA8-'19 go e�mnna-o ,Ia It�i�l' Dor f: x 2 ��rit������,�'e���!:�:i�l��: t��â
E
-;-

- -

-5-= -P
-

-I
c�".'á So _:_étl'O _d� r�fl�� _,1:;

.' _

.

p o U uH �Ij Ub UJU P d s:elTUS petrolJferas, Nesses li- sta em ao ·:JU o o ecretarlo de�!1",�",!,",,1 () q_ut.:' o OlUn!)lCO lla_ I mmou o couro por"� dentrn do :u _ LlUZml1o. La>:111ho, i\l<lsslta, r.lar?1-
flll te!"' eslfio CQrnpree.1didos o;; , U g,'"ndíofoa noitada :;OC!� 1.

qllCOll un. B!'usque e o Gllaran'
1
co, emp"( 'ndo : p"rtlCl . 'nho e Zico.· 111U:1icipio,:: de Jacarezi!1110, I E d

.

O A hLn <t •

:Jropno reduto, por scnre:': AI;uns minutos :"ó;;, L:Fln;,,,! ESTI\'ADORES. _ Tl1('". Marl'
Bofete, Ribeirão Ch'ro, Po- <:!ta O americano ean c esoncI!btfl([.l';, o PalmeiJas conseguiu I chltt� 1,"'te no lr-""5'�.O, r. J< e.1H ,B,.chIel e An, 'I'l'PCt". Gemnho
'�l1<!L;b:l Gunrei (' lVlorro do ....

tza7C'l' pJra nO::;53: cidade uma b�-I Tucn c'ildo, M���lt:a súrpente "h. I e C'Ietn, DIdo. J{j�iozinho, iHer •

.l-\.ltn O engenheiro Plínio
lJS':Jn, \·,Iorla, abatendo espetacu- I e�" " pelota pal-" o funde da. re- me:;'. Ju"rcz, ZlCO " Ye\é. �alItal�hed(', )1residente d,· 5, PAULO. 7 (Merid.) -- O I bica às 10 horas e 50 minu­larmenle ao force_ conjunto do .Es- des, ia (�ue c mcsm? est�"a q la"e I A'uac'ão d�s Equipes: �, No PaI.

,-,Ol1.",']no NaCIOnal do Petro- Sf:'CI etário de Estado norte-a- I ta>, nrocedente do Rio de Ja­
in .Idnre" C"mpeaO (['\quela e.,'''' que no ,,,'co f-':ll. Volh no,"a111""- ! me.ras. ,Tuc' nO "' <:0 �tllQU b�'"

1"1). f;'l]Qlldn à reportageln eg- .1i( l"icano, sr, Dean Acheson, II neirõ. O sr. Acheson e comi-
de, pelo scôre de 5 tentos a \�. te o cOP"O ")"r' o centro do gn- I A Z"g� D.> LdC-; e Gé::_Ji e�te,"e boa ch::'ccell O assunto: 'hego;l 110 aeroporto de Cum· t Uva foram recebidos pelas al- - - - - - - - -

:i\'!.tuto {'n1bora a contagenl f1n�1 • ! ! O gOVf>l'no con� e""e "tu t t'd d
.'

'I·_

_ !la' n, . n']1 um mm\lt'� l1a"1: 'obre5s;,undo-se D(: Lue::', qve ;,
- -, .__.. • ' as au on a es CIV'S e rol , ..

seja um pouco injusta para o CO,l- I) 's 'ad J d i\I '( si uma {,!lor- i i , E t d d S- P 1• '< "

qu,m o j assl a, numa d" \n",so ve:- foi o melhor homem do' , .
" H !I'r.t\ fJlAn.EI"'A" .').l·C:::: (la S a o e ao au.ü.

JuntO ituJaiens€, q,'€ atnou ",clhor "'18' ',1! """ chut� forte � a)", 12'! Laz:Il"O UI11 pouco Il1seguro no
me f<1l�•. 1 Lle terra.,.J� eoiuda- ,AiS,f!I) l'li !J l\ I Uma b'mda de n1úsica execll-

nn pritneir.a fase, nH!Srno assÍltl não nJ.o d .do _ T'_lc'" qU'"llquer dlan- {pnnleu-o pCrIod(). lnelhor�ndo cop-
dct, g( ..olo ;lca e ge?ElS1Can1en:p, "'-ô_ t\ tou os hÍ!.os norte-americano?podemos dizer que o P:tlmeira� n,.o •

I
I
OC103 1l(\,'O� tecnlC�S A) pr'-

SegulH!o o te\egr:ml� que ,e

b '1' O t'
.

d E, Co 1,t'.n"·,do o lo

I
,'deran21mente n:! ,;egundn lasc.

v, , •

(eh"moG onlem, da, :::lJ:Lde 'I, I raSI Ct1'O, secre ano e s-tez j('S ::05 5 tentos que mr.rcou t�nto p.n. o P,dmeJllS �"tlc'r�es l�ml)élll comepou mal 111\(,ll"O
l'X',me constatnnws "

I tado norte-americano ficaráporquanto poderb :'Ié Ille�mo te' i\Ims um ou do." 'lllJ1Uto,. "�lS mm �lepois constituir-se �'U1n dO.� '1!(I� O s;lb-solo ten1_ulL1 capa-
l'orto Velho, nu 'ferr tútio _:' i hosl)cdado na residência dI)múrca<]<l mUlto m'i�, ni!<l 10S"e � que "'o ('oJllpletm'e"l 11 minutos do. 2-'C1O' ct., ret<lguorda esmeraldin.l

[ldarle (I':' aCUDll.laçao <:!c 0100. Guuporé, o periolllco ",\)to
d"o"e \Mír�istro da, Eaze?da, sr. ?,o.- �onvoco os senhores membros do Conselho Deiii'lfelieiclade em al�un" �l'remate� l)crtodo ('onwlementor, n Camrcáo I D,r..;: .üO "�UOt1 ;i :\ltul':O de FeiaS I Fali,a-no,:

ai:'ora rea�lzar 'I" �e;ra": .!lerlEnce�te �, c�.dei"
. rae10 LafeI. ate amanhã a

do Aero-Clube de Blumenau e res!_}cctivos Suulen
Contucto, r.iio e5!evr. em ;(n,vl, ,lil t C t

..

I l·"1'l1ll':,"oeO p:lra a"C1'1"1'''1' �ó "'_anos AssoCJacl0S, que [li � hor" de 5lla oarEI'da de regro,<"-
na Assembléia Geral Ordinária de 13 el'" "'Tal'o d-o an'"_ (o en ell,trlO con ... () Idn a vlti"'i� 1 e�lh nosqbilld'"ldes entregando 9".

•
- L � • I� �(.'", .. �

U ,-.7
..... lV..l v

o time pr:u�:1o, e ót:"llS atUl'a,lt?b ,n('.:rr"nclo I) lH.u',,"doJ" com cmco PHHI<" boI:::, .'0 adVe;'":n'lO No ata-
na rcalll1?'1Íc _poços pct[olífe- cr,lao ": .. 1'.a Cll'C.,"I,ul'1a �ell:r.n;.1

50 aos ";<;stados Unidos. Esta SO, para, em se�sã,? qtl� será realizada no próxi!no dianãn <!JlIhcram aprovelt.ir a� "POl"- tentos eúnh" '\Oh do 'd"cr, ,,.;n, I :W'. tWl<b tiveram bom

desempe_Il"OS'
Pro:\.UTIo a cldaele c,e. An- ". �}tc, pa 'sou 11 I:H.' gr,,-r o llU!, '.'.

, noite, o governador Lucas do �or!ente mes" as vwte (201 horas, no Salão Nobretunidade, ',li ,'\hp� npresent'lJ','Jll po•. int,,-'neô.o ri � 1.IIIIJ,,110 qlJé' J
11".0 , t""to a,stm que soube"am �aluba_ dC':Jtro �le l�ln Ines (ltt ", .elc JornalS (\1[",1'10>1, u!end"-lli',

I Nogueira
Garcez oferece um

t
socwçao Comercml e Industrial de Blumcnau

e corno lutEI'ol e IJIJJ� 11' re te, ehut)u II 'co, p"r'1 Tuc"' se 'l1r'r "! Ipl"\'�IU" s t�lh,,� d" defesa ad- :ln1 1.11;; _

e f!l:::�'. farCrrl?S a� I
'l.,"'l!l ao Cl'i'SCentc! d""e,,\'oh;· banquete [lO sr. ...\chcson, de seus cargos e deliberar s0t:re a seguinte

'

l'_lJulIr"s l:;_', o C,»1'e"Ulll 101':.,,' no\ lwn' � J1'''n "lral',5v' 1 "'_J ,''",, Luinnho. voltou a ter u-
OltclJi,�n" 1I1lt:lUI5. A SOl1d.l n>'nto tlaqupla l'eg :.0 ,lo pa ... , ORDEi\-1 DO DIA

ql I '1 Gonglatul:1l1lo-no;; (t,m o Jjrl-I

I
Lo) - Deliberar sobre omissõe<: estattltar'JasNo prill1':1ro IlC!.odo. os esm.:-

.e lqllH ou c<lm .', pt"ct�nçlll' (In JT.·1 "tlInr,io ,obcrba, pdnc.pnImen- I I' �
.

rrldinos ndO se aCert:\l'.un t"t"l-
tIme !_JC,,",,lO D 'lor d,"'nt •. Il le n" segunda fa<e, LazJnho, en,bo' ! ,Fra<'U('Z3S etn g�rlll I: I

lr'tnte colér:;a pr'l" viVir'�':t Cu: I
-

VENDA DESTE DIARIO
2.0) - E!-eger a Comissão Fiscal.

mente em c"mpo e � pfirtid� ch�-
P,lmella' t �p um IEV" p""dm'"-! .'" adoenlado "Judo" basümte �o', !II "\ lNIIO.1CIUpSO'IAl)(} I: I

'1\I",talh, faz nd,J "oro,' dr: P"c--- NA ENGRAXATARIA
3.0) - Flxar o orçamento e destinar verbas nara 1, " .

I'!I( n
_
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S h b '<'1.11'(>\1 "SN' corno uma peça Poria Aberta
tIOH_S';> p",l:l :.T"Il. t't",w ..dL1 "lIü '" e OJiiloarl"a' c w-a .o '1'·"1[',. 1 Hl.l 1.",.,<11::1 bll, " !
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rr.ar,,,"Jor, reagiu t:.,;petaeulllrmc1l­
f o:: ('hl�C"�..ndo rne:;tHO n bailar por
").:11'" minutos o seu adversálio,
t t 1'110 lssim quP ll\Un perLodo de

1] lU1l1:utoS apenas. nlareOll nada.
P "l')C de que 4 tentos, sel:J.lldo dé'
f",itivam(;l1t� � "orte dos C,ml·
p<'ões da L.I.D ..

Zico, numa :f:tlha do zagueiro
l\:arú. infiltrou-se área II dentl'(',

!!ntes lnesrllD que Tuca tive5�e
L!,mVo de avançar .,til " com·u. i1l1-

CIDADE DO CABO, 5 .u.
P.) - Em meio as mais es

trtctas medidas de seguranc,

; Festa da coroação da I

lninha do Carlos Gomes!
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( .)nlinua a despcrbu mvul�aL' gl'aca c da bclt'zu
fl'anco _"'Ul:,si�,:,mL) ,'II ]:-",tJ.menau, . c�J':
('01'''''(' ••0 «, ':> M. lo '(Jcm! coniltJtuu',l a nota eh i;
Soei, ..la te l)r:l'n.l::.'l.� Cl

I c!l,ganle no:� nle O� '�;O(�ÜljR
calS.
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H (:oraq jOVt'l1S da SOciNki'Je LIli'
l'Jcn.rHlcns,", a spnhürita Af'll·
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AR1iGOj PARA CRIANÇAS!
sómenie na

,

Após a. cprnnoni!. da :;Ol·O�)l"· j,.

in, á lu;;al' UIll SU'ltuu'rJ b,,: .'
ft ndo as dansas imp:l!'Íonada
pllJO aplaudido jazz "G'"llCZ'O
':il:� Orqu<:stra dê Da.n'"a.,",
CurIl b'!, ccntr&tado 1>1"" ::1:-
[<,{'ute para. ahrilhantar

PA R A F E fi! I D A SI
ECZEMAS,
INFlAMAÇOES,
COCEiRAS,
fRIEIRAS

l,fOSCOU, '7 (Ul) SOl!'
lo, -se que o,; ('lllbalxadol'es
,I I,: tl'ê.; �i<Jtt'nda,; üe;del',tab
,'ltI 1'C'eal'áll lwjl' ou amanhã r,
l .. ·,�)(, d:'t d(__\ �ftllS rtl�p!:"(.'tivo:.;
r,' ,,:{. t'rt o!.; iI últirua nota da
'1u,',�::1 sobn' a l1nificação da
'\ kllwnha. l1'Gntl's ,mlorizada,­
lizern que a" nolas das [ré"
"01 '!leia,; :_)cidt'nlais são ídf:n- /
ql'� f:, Essas .1otas deixarão ll- t
l!la �}orla al?erl.a pat'a um", j

['6'\lllWO dos \ dckgüdol) do.· IQuatro Grandes, como passCl'
')relill1inar à conferencia das IQtlalro Potencias,
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